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Carnaval de S. Tomé vai
‘parar’ Negrelos e
congestionar Vila das Aves
Rosa Maria Ribeiro e Roberto
Figueiredo, os reis da edição deste
ano do Carnaval de S. Tomé de
Negrelos, não se queixam da crise.
Os foliões saem à rua no dia 19
de fevereiro. PÁGINAS 13

Ganhe bilhetes com
esta edição. Saiba como

na página 3

CLÃ APRESENTAM
‘DISCO VOADOR’,

ESTE SÁBADO
EM FAMALICÃO

TIRSENSE PERDE COM O VARZIM

No jogo do tudo
ou nada, foi nada
O Tirsense atrasou-se, pratica-
mente de forma irremediável, na
luta pela subida de divisão. Ao per-
der na receção ao Varzim, desceu
para o quinto posto e dilatou a
diferença para o líder, justamente
o adversário neste jogo. A distân-
cia é agora de 12 pontos. PÁG. 19

Manuel Monteiro, candidato ao segundo man-
dato na CoopRoriz, diz que candidatura de
Jorge Leal “é um ato de desespero”. As eleições
realizam-se no próximo domingo, dia 12. Pág. 9

PRESIDENTE DA JUNTA DE
RORIZ ENTRA NA CORRIDA
À LIDERANÇA DA
COOPERATIVA ELETRICA

‘Andamos quatro anos a
amealhar para fazer
uma obra de 15 mil euros’
A REFORMA DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL EM DESTAQUE NA
ENTREVISTA A MARCO CUNHA, PRESIDENTE DA JUNTA
DE FREGUESIA DE S. MAMEDE DE NEGRELOS. PÁG.S 10 E 11

O MIGUEL NAMORA COM A ANA, A MARGARIDA
PARTILHA OS DIAS COM O FRANCISCO,
O LUÍS ESTÁ APAIXONADO PELA HELENA E A ANA
MARISA ESTÁ MUITO FELIZ COM O TIAGO
Relatos de quem se sente apaixonado aos 15, 16, 17 e
18 anos e não tem vergonha de o dizer. Pág. 4 e 5



Para ouvir sem
distrações nem
interrupções

Dentro de portas - “Simple Pleasure”

Fora de portas - Santo Tirso - Guimarães - Famalicão - Trofa

|||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Noutros tempos esta imagem seria
alvo de censura, mas acredito que, em
2012, não irá chocar nenhum dos
leitores. “Simple Pleasure”, de 1999,
o quarto trabalho discográfico em
estúdio dos britânicos Tindersticks,
mostra, na capa, um corpo de uma
mulher nua e grávida.

Pode não atingir a dimensão dos

anteriores, “Tindersticks”, “Tindersticks
[II]” (mais uma triste tradição dos ho-
mónimos) e “Curtains”, mas contém,
ao longo das nove faixas, todo o en-
canto da inconfundível voz de Stuart
Staples, desta vez inserida num con-
texto positivista. “Can We Start Again?”,
a canção de abertura, é um excelente
exemplo disso mesmo: palmas a in-
vocar elementos alegres para servir
de mote a uma agradável combina-
ção com a já reconhecida melanco-
lia. Estranho, não? Em termos de mis-
turas, Staples encaixa exemplarmente
com vozes femininas, criando ambi-
entes densos e sensuais. Os orna-
mentos de metais e cordas estão lá,
o que agradecemos. Mas afinal por-

que será que sugiro “Simple Pleasure”?
Porque é viciante, coeso e intenso.
Puro prazer: Conforto. Escuro (prefe-
rencialmente). Sem distrações. Play
(all). Sem interrupções. Adorável. Este
percurso deveria ter eco.

A banda estará mais uma vez em
Portugal, desta vez no prestigiado Fes-
tival para Gente Sentada em Santa
Maria da Feira. Marque na agenda:
25 de março. Será uma excelente opor-
tunidade para, provavelmente, ouvir
êxitos como “Marbles”, “Travelling
Light”, “Rented Rooms”, “Sometimes It
Hurts”, entre outros. Outro atrativo
será a apresentação do novo álbum
“The Something Rain”, o qual tem edi-
ção marcada para 20 de fevereiro. |||||

FIM DE SEMANA
POR: BELANITA ABREU

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada nesta  1ª saída
de fevereiro foi a nossa estimada assinante, Deolinda Ferreira FernandesDeolinda Ferreira FernandesDeolinda Ferreira FernandesDeolinda Ferreira FernandesDeolinda Ferreira Fernandes,

residente na rua A. Martins Ribeiro, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

TEATRO: “POEMAS E CENAS CURTAS”
Vizela (vários locais). 10 de fevereiro a 9 de
março. Primeira apresentação na fregue-
sia de S. Paio, no Centro Social e Paroquial,
amanhã, dia 10, às 21h30.

Numa iniciativa promovida pelo
município de Vizela, cinco fregue-
sias acolhem até ao início de mar-
ço, a apresentação da peça de te-
atro “Poemas e Cenas Curtas”, pe-
lo Grupo de Teatro da Fundação
Jorge Antunes. Depois da apre-
sentação na freguesia de S. Paio
(dia 10), a peça segue para as fre-
guesias de Infias (dia 17), Tagilde
(dia 24), Santa Eulália (dia 2 de
março) e Santo Adrião (dia 9 de
março), sempre às 21h30.

MÚSICA: JAMES FERRARO
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor (café-
concerto). Dia 10 de fevereiro, às 24h00.
Bilhetes a 4 euros. Morada: Av. D. Afonso
Henriques, 701. 4810-431 Guimarães.
Telf.: 253 424 700.

Concerto com James Ferraro, mú-
sico e compositor natural de Ro-

Mestre Yehudi escolheu-me por eu
ser de todos o mais pequeno, o mais
sujo, o mais abjeto. «Não vales
mais que um animal – disse ele –
uma amostra da insignificância
humana.»

Escrito na 1ª pessoa, Mr. Vertigo
conta-nos a história de um rapaz
órfão de Saint Louis, Walter Claire-
borne Rawley. Um dia, Walter co-
nhece um homem misterioso, o
Mestre Yehudi, que lhe promete
ensinar a voar. Após uma tempo-
rada de treino intensivo, ambos
fazem uma espécie de tournée
pelos Estados Unidos mostran-
do as suas habilidades em espe-
táculos de circo.

Este é um livro estranho e pou-
co óbvio. A atmosfera insólita da
narrativa começa a fazer sentido
à medida que vamos avançando
de página em página. Apesar da
sua singularidade, as personagens
que habitam este romance têm
espessura e convencem. E é aí que
reside toda a beleza desta obra.

Paralelamente, este escritor nor-
te-americano soube envolver a vida
de Walter com momentos cruciais
da História Americana e expor su-
bliminarmente, com um olhar cru,
as minorias reprimidas pelos EUA.
Com este livro, Auster prova que
é um escritor incomparável. |||||

“Simple Pleasure” é vician-
te, coeso e intenso. Puro
prazer: Conforto. Escuro
(preferencialmente). Sem
distrações. Play (all).

“Mr. Vertigo”
Paul Auster. Editorial Presença

chester, Nova Iorque, autor de
pequenas séries de lançamentos,
principalmente, em formato cas-
sete e CDR, registando as suas
gravações sob uma ampla varie-
dade de pseudónimos, experiên-
cias e projetos. Tido como uma
das figuras mais consensuais da
nova linha de fusão pop, James
Ferraro representa um novo para-
digma de música ambiente, dedi-
cada ao “field-recording” da natu-
reza urbano-tecnológica, traduzi-
da num exotismo pop capaz de
deliciar qualquer plateia.

CINEMA: CICLO CINEMA
SACHA GUITRY
Guimarães, S. Mamede - Centro de Artes e
Espetáculso. Dia 12 de fevereiro, às 18 e
21h30. Morada: Rua Dr. José Sampaio,
17-25. 4810-275 Guimarães. Telf.: 253
547 028.

Em colaboração com a Cinema-
teca Portuguesa, o Cineclube de
Guimarães inicia este sábado um
ciclo de cinema dedicado a Sacha
Guitry (1885-1957), ator e cienas-
ta russo, natural de São Peters-
burgo, mas radicado em França.
“Faisons un rêve...” (1936) é o
primeiro filme a exibir, este do-
mingo, às 18 horas. Conta-nos a
história mais ou menos rocam-
bolesca de um advogado que
seduz uma mulher casada. É tam-
bém um dos primeiros exemplos
da reinvenção do teatro de Sacha
Guitry em cinema (a peça origi-
nal é de 1916). Jacqueline De-
Lubac é a protagonista feminina,
com o próprio Guitry a interpre-
tar o advogado. Mais tarde, às

21h30, é a vez da exibição de
“As Pérolas da Coroa” (1936): um
filme passado na primeira meta-
de do século XVI com Guitry a
interpretar quatro personagens,
incluindo a de Napoleão III.

EXPOSIÇÃO: “DA IDEIA DO DESENHO” 
Santo Tirso, Museu Municipal Abade
Pedrosa. Até 26 de fevereiro. Morada: Av.
Unisco Godiniz, 100. 4780-366 Santo Tirso

Até dia 26 de fevereiro, oportu-
nidade para ver ou rever a expo-
sição “Da ideia do Desenho” de
Carlos Barreira, promovida pela
Câmara Municipal de Santo Tirso
e a Fundação de Serralves. Com
um percurso longo na escultura
mas também na pintura, desenho,
design gráfico, arte efémera e arte
pública, Carlos Barreira não se
dedica só à produção artística,
mas é também professor, cidadão
empenhado e comprometido com
o seu tempo. A partir de séries
temáticas, Barreira procura a uni-
dade na diferença. ||||||

JAMES FERRARO,
ESTE SÁBADO,
EM GUIMARÃES
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Céu limpo. Vento fraco.
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Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 10º / min. 0º
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VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

A coisa chegou anunciada como
sendo “para crianças” mas não se fi-
cou por aí. “Disco Voador”, publica-
do em meados do ano passado, foi
conquistando também os mais cres-
cidos. Pior seria se os miúdos não
tivessem gostado: “seria um fracas-
so”, referiu Manuela Azevedo aquan-
do da sua passagem por Vila das
Aves numa das oficinas de apresen-
tação deste disco dos Clã, precisa-
mente junto dos mais novos, na Es-
cola EB 2/3. “Felizmente eles gostam
bastante. Por outro lado o que tem
acontecido com os crescidos é que
se revêem nestas canções e uma das
coisas maravilhosas que tem aconte-
cido é perceber que pais e filhos es-
tão no mesmo espetáculo e que aque-
le é um espaço de partilha e de gran-
de cumplicidade, e isso é bom por-
que fica uma energia muito especial”.
E dessa energia se saberá mais em

‘Disco Voador’ dos Clã passa
este sábado por Famalicão
CASA DAS ARTES ACOLHE A APRESENTAÇÃO DE “DISCO VOADOR”, NUM CONCERTO DOS
CLÃ, PARA MIÚDOS E GRAÚDOS. GANHE BILHETES COM ESTA EDIÇÃO

Música. Famalicão

Vermelho ao mar, pega nos bois e vai lavrar.
Quando o vermelho de poente se
estende até ao nascente, chuva de repente.
(Provérbio popular)

concreto no próximo sábado, com a
passagem dos Clã pelo palco da Casa
das Artes de Vila Nova de Famalicão
num concerto de apresentação de
“Disco Voador”.

“Integralmente composto por can-
ções originais, lúdicas e irreverentes,
cheias de histórias de crianças e para
crianças”, “Disco Voador” não é, no
entanto, “um OVNI no cosmos dos
Clã. Embora a banda tenha, a bordo
das músicas que o compõem, atraves-
sado várias vezes o seu próprio uni-
verso sonoro à velocidade da luz, este
não é um projeto estranho àquilo que
os Clã vêem como futuro do seu pas-
sado e como passado do seu futu-
ro”, escreve Regina Guimarães, auto-
ra das letras dos vários temas que
integram o disco.

“Seguros de que nenhum huma-
no mata totalmente a criança e o ado-
lescente que mora dentro de si, os

Clã sabem que este ‘Disco Voador’
se destina descaradamente a todos
os públicos”, escreve ainda a letrista,
que em tempos integrou o grupo Três
Tristes Tigres. ||||||

GANHE BILHETES
A Casa das Artes de Famalicão, em
colaboração com o Entre Margens,
tem dois bilhetes duplos para ofere-
cer aos leitores deste jornal. Para tal,
basta que nos diga qual o ano de fun-
dação dos Clã. Ganham os primei-
ros a responder corretamente à per-
gunta. Envie-nos a sua resposta e a
sua identificação para o mail:
 jornalentremargens @gmail.com.

A Casa da Galeria, em Santo Tirso,
em parceria com o Cineclube de
Joane, inicia este sábado o ciclo de
cinema dedicado ao cineasta ale-
mão Werner Herzog – o mesmo ci-
neasta que está em destaque no
IndieLisboa’12, em abril próximo.

O ciclo começa com o filme “Fata
Morgana”,     dividido em 3 capítu-
los: a Criação, o Paraíso e a Idade
do Ouro. Realizado em 1970 “Fata
Morgana” começou por ser pensa-
do como um filme de ficção cientí-
fica e, depois de muitas peripécias de
produção, se transformou numa re-
portagem assombrada sobre o Sarah,
as suas gentes e os seus lugares.

Nome emblemático da renova-
ção do cinema alemão nos anos
1960/70, Werner Herzog sempre
cultivou o documentário como uma
forma mais ou menos assombrada
de narrativa e “Fata Morgana” é
disso um bom exemplo. Herzog nas-

ceu em Munique em 1942 e é co-
nhecido como um realizador de
extremos e aventuroso, capaz de
defrontar todo o tipo de perigos
para levar até ao fim os seus filmes.
Afirma-se como sobretudo como
um “contador de histórias”. O seu
olhar inconfundível sobre os can-
tos mais remotos e inóspitos do
nosso planeta definem-no como
um pesquisador de histórias, um
explorador de visões apaixonado,
guiado pela câmara em busca do
momento de “verdade extática” es-
condida nos rostos, nos lugares e
nas paisagens.

No final da sessão, o Cineclube
de Joana vai moderar uma peque-
na tertúlia com os presentes, a par-
tir da obra de Herzog. . . . . ||||||

CICLO WERNER HERZOG
Santo Tirso, Casa da Galeria. Dia 11 de fevereiro, às
16 horas. Entrada Livre. Morada: rua Prof. Dr.
Joaquim Augusto Pires de Lima, Nº 33-37. 4780-449
- Santo Tirso. www.casadagaleria.com

Cinema . Santo Tirso
“FATA MORGANA” É O FILME ESCOLHIDO PARA O
INÍCIO DO CICLO DEDICADO A WERNER HERZOG

Cineasta alemão em
ciclo de cinema
na Casa da Galeria

MÚSICA | CLÃ: “DISCO VOADOR”
Casa das Artes de Famalicão. Sábado, 11 de fevereiro,
às 21h30. Maiores de 4 anos. Bilhetes a 12 euros.
Morada: avenida Dr. Carlos Bacelar. Parque de Sinçães.
4760-103 Vila Nova de Famalicão.
Telefone: 252 371 297. www.casadasartes.org
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O Miguel namora com a Ana, a Mar-
garida partilha os dias com o Fran-
cisco, o Luís está apaixonado pela
Helena e a Ana Marisa está muito
feliz com o Tiago. Os primeiros são
alunos da escola Secundária D. Di-
nis, de Santo Tirso, os últimos fre-
quentam a Secundária D. Afonso
Henriques, de Vila das Aves, e em
comum têm o facto de estarem a pas-
sar um momento muito feliz.

No dia 14 de fevereiro, o Miguel
e a Ana fazem um ano de namoro, a
Margarida e o Francisco estão jun-
tos há nove meses, o Luís e a Hele-
na vão a caminho dos dois anos e a
Ana Marisa e o Tiago estão quase a
somar três semanas. O Miguel tem
16 anos, a Ana 18 e conheceram-se
num casting para modelos que de-

‘As pessoas namoram
muito e casam menos
porque, assim,
é mais fácil mudar’

EM FEVEREIRO TUDO É MAIS COR-DE-ROSA, TUDO PARECE MAIS
BONITO. AS TELEVISÕES MOSTRAM REFEIÇÕES A DOIS, À LUZ DAS
VELAS, AS RÁDIOS DIFUNDEM MÚSICAS ROMÂNTICAS, OS
CARTAZES NAS RUAS PARECEM IMPREGNADOS DE CORAÇÕES.
FLORES, CHOCOLATES, CARTAS, PELUCHES OU SURPRESAS A
DOIS. EM FEVEREIRO TODO O PRESENTE É CUIDADOSAMENTE
ESCOLHIDO, TODO O AMOR É PARA SEMPRE.

correu na escola. “Fomos os dois es-
colhidos e começamos a falar”, conta
o Miguel. A Ana diz que foi o Miguel
a dar o primeiro passo na relação
mas admite que “foi complicado”. A
Margarida tem 16 anos e quando o
Francisco, de 17, a tentou beijar pela
primeira vez, não deixou e virou a
cara. “Pensei que ia correr tudo bem
e depois correu tudo ao contrário”,
lembra o Francisco. No dia seguinte,
a situação mudou: “comecei a sentir-
me mal porque gostava dele, fui falar
com ele e começamos a namorar”,
diz a Margarida, sorridente. O Luís e
a Helena têm 17 anos e já se conhe-
ciam há anos quando a relação mu-
dou. “Nas férias da Páscoa, há dois
anos, eu fui fazer uma caminhada
com as minhas amigas e decidimos
passar em casa dele, as minhas ami-
gas desapareceram e então… surgiu
um beijo”, conta a Helena perante o
olhar atento do Luís. Os 15 anos da
Ana Marisa e do Tiago não os tor-
nam menos apaixonados. Eram ami-
gos e o Tiago apoiou-a numa altura
em que ela não estava bem. “Fui eu
que tomei a iniciativa”, conta o Tiago,
“comecei a dizer que gostava dela,
mas foi um bocado difícil conquistá-
la”. A Ana Marisa ri, confessa que
não estava à espera mas assegura que
foi “tudo muito calmo, foi uma coisa
que aconteceu”.

O Miguel gosta da compreensão
da Ana, a Ana olha enternecida para

Tiago, não é comum estarem sempre
“agarrados”. “Desde o inicio que não
foi assim, começou como uma ami-
zade e era isso que eu precisava: al-
guém que dissesse para irmos com
calma e começar do início”, lembra
Ana Marisa.

E O CASAMENTO, AINDA FAZ PARTE
DOS PLANOS DOS MAIS JOVENS?
A resposta é sim. Uns pensaram mais
do que outros, mas todos ponderam
casar-se um dia. “Nunca tive o sonho
de casar, mas agora penso mais nis-
so, acho que é por causa da idade”,
lança a Ana. O Miguel concorda mas
acrescenta que é preciso “estabilizar
a vida primeiro, arranjar trabalho”. A
Margarida também pensa casar um
dia, e diz ser “como as raparigas nor-
mais que desde criança pensa em
como vai ser”. O Francisco também
pensa no assunto mas assegura que,
para já, o importante para os dois é
continuar os estudos. “Ainda faltam
muitos anos, ainda estamos no se-
cundário e temos que ver esses pon-
tos todos”, diz. Também a Helena e o
Luís já falaram no assunto mas, nes-
ta altura, o futuro de cada um é o
ponto mais importante. “O assunto
já surgiu mas nós agora o que pen-
samos é no nosso futuro, estamos a
acabar o secundário, depois temos
que ter emprego. Nós preocupamo-
nos com isto da crise”, contam. A Ana
Marisa e o Tiago dizem acreditar nos
valores do casamento e ela vai mais
longe: “eu tenho o sonho de casar,
não quero aquela coisa de entrar na
igreja, de branco. Quero uma coisa
um bocado mais calma, mais nossa”.

Numa altura em que a sociedade
deixa, cada vez mais, o casamento de
parte, a Margarida e o Francisco acre-

o Miguel e diz que gosta dele. O Fran-
cisco diz que a Margarida é carinho-
sa e ela gosta da forma como ele a
ajuda. “É uma pessoa muito diverti-
da e muito simpática, não só comigo
mas também com as outras pessoas”,
diz a Helena sobre o Luís. Já ele real-
ça a personalidade dela: “É diferente
das outras pessoas. Normalmente as
pessoas que eu conheci são muito
superficiais e ela não”. A Ana Marisa
e o Tiago completam-se. Ela, diz o
Tiago, “é um bocado stressada”, mas
muito sincera e romântica. Ele, aos
olhos da Ana Marisa, é “muito cal-
mo” e dá-lhe estabilidade.

A maturidade das relações pare-
ce vinda de pessoas mais velhas, mas
não. A Ana e o Miguel acham o diá-
logo importante. A Margarida, o Fran-
cisco, a Helena, o Luís, a Ana Marisa
e o Tiago parecem estar de acordo.
“Nós sabemos que mesmo que quei-
ramos estar juntos também temos
amigos e temos que estar com eles,
não podemos estar juntos o tempo
todo”, conta a Margarida. O Francis-
co confirma: “ela está sempre a dizer:
vai para a beira dos teus amigos que
eu não me importo”. A Helena ga-
rante que a amizade de tanto tempo
ajuda na relação a dois “como nos
conhecemos há muito tempo e sem-
pre fomos muito amigos, isso fez com
que conseguíssemos separar as coi-
sas: quando estamos com os nossos
amigos, somos amigos e quando es-
tamos sozinhos somos namorados”.
Já o Luís garante que o segredo de
estarem juntos há dois anos são as
conversas: “a base do relacionamen-
to é falar”. Entre a Ana Marisa e o

“Nas férias da Páscoa, há dois anos, eu
fui fazer uma caminhada com as mi-

nhas amigas e decidimos passar em casa
dele, as minhas amigas desapareceram e

então… surgiu um beijo”
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O Miguel namora com a Ana, a Margarida
partilha os dias com o Francisco, o Luís

está apaixonado pela Helena e a
Ana Marisa está muito feliz com o Tiago

ditam que “as pessoas olham para o
casamento como uma coisa não ne-
cessária”. “Acham que se gasta mui-
to dinheiro que podia ser útil para
outras coisas. Eu penso que não é ne-
cessário casar pela igreja e gastar gran-
des quantias num casamento para
mostrar o amor por uma pessoa”, diz
o Francisco convictamente. Para o Luís,
o problema está no compromisso: “O
namoro é um compromisso mas não
há aquela ligação tão forte do casa-
mento, o namoro é uma coisa mais
livre, talvez”. A opinião da Ana Marisa
também vai nesse sentido: “As pes-
soas namoram muito e casam menos
porque assim é mais fácil mudar”.

Numa altura em que o dia dedi-
cado ao amor está ao virar da esqui-
na, nenhum parece ter grandes pla-
nos. O mesmo não se pode dizer das
escolas que frequentam. A escola
secundária D. Dinis já se deixa con-
tagiar pelo mês mais romântico do
ano. O dia de S. Valentim está à por-
ta e a escola está mais do que prepa-
rada para o receber. Quando o dia
14 chegar, o polivalente será amor

em forma de exposição, com os tra-
balhos do oitavo ano. E como o amor
também tem coisas más e é impor-
tante aprender a lidar com elas, os
alunos do 11º ao terão oportunida-
de de assistir a uma sessão de sensi-
bilização sobre a violência no namo-
ro, no auditório Eurico de Melo.

Na Secundária D. Afonso Henri-
ques, o amor também já anda no ar
e, por estes dias, ninguém parece ter
vontade de fugir da seta do cupido.
Prepara-se o desfile “namorar através
dos tempos”, pensa-se nas músicas
que serão colocadas nos pavilhões,
escrevem-se as últimas cartas de amor
para colocar no marco do correio da
biblioteca. Dia 14, na secundária D.
Afonso Henriques, abrem-se os enve-
lopes perfumados, ouvem-se declara-
ções de amor, provam-se iguarias ade-
quadas à época e, aos apaixonados,
não vai faltar, o néctar dos deuses.

Em fevereiro ou em qualquer al-
tura do ano, com mais ou menos tem-
po de relação, com surpresas ou sem
elas todos parecem procurar a mes-
ma coisa: felicidade. ||||||
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Vasco da Graça Moura (VGM) que jul-
gávamos arredado já para a dimen-
são do Parnaso literário como gran-
de autor e poeta que é da Literatura
Portuguesa, para além de tradutor e
crítico literário, voltou, de repente,
à ribalta política num contexto em
que não gostaríamos de o ver ressur-
gir, não como “boy” mas como “ba-
rão”, a ser agraciado pelo regime po-
lítico-partidário no momento de fa-
zer rodar os titulares das cadeiras
das instituições que, de certo modo,
dele dependem, neste caso, substi-
tuindo António Mega Ferreira na
direção do Centro Cultural de Belém.
Não é que o não consideremos igual-
mente apto e culturalmente bem pre-
parado para o cargo de credibilizar
assim uma instituição que a todos
nos honra, mesmo sendo de usufru-
to lisboeta por excelência, mas pre-
feriríamos vê-lo resguardado do
“vespeiro” das lides menores da ad-
ministração e gestão em prol de um
maior investimento pessoal como
autor, tradutor e crítico, inclusive
quando se assume como um dos mais
acirrados mestres opositores ao

|||| OPINIÃO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

Portugal assemelha-se a um sujeito
valdevinos que um dia destes acor-
dou cheio de dores e a quem o mé-
dico diagnostica doença muito gra-
ve que afeta todos os seus órgãos.

Incrédulo e assustado, o sujeito
submete-se então a um tratamento
de choque em dose de cavalo. Fica de
rastos, mas o médico diz-lhe perento-
riamente que ou isso, ou… a morte!

O problema deste sujeito é que,
ainda que se cure desta e apesar dos
inenarráveis tormentos que irá sofrer,
voltará a adoecer em breve. Porque o

Um ‘valente golpe de mestre’
na tentativa de fazer
regredir o Acordo Ortográfico

País desgra-
çado país
Que Tais Filhos Tem…

novo/ velho Acordo Ortográfico
aprovado e ratificado em 1990. VGM
tem mesmo um livrinho publicado
que é o livro de cabeceira de quan-
tos se afadigam em negar mais uma
convenção das muitas que a portu-
guesa língua escrita já sofreu; cha-
ma-se esse livro “Acordo Ortográfi-
co: a Perspectiva do desastre”, pu-
blicado na Aletheia Editores.

Não queremos sequer admitir
que um cidadão com a craveira inte-
lectual de VGM tenha cedido à ten-
tação de aproveitar a ocasião que
lhe foi dada de bandeja pelo Minis-
tro da Cultura (que também não mor-
rerá de amores pelo dito Acordo)
para se instaurar, nesta “rotunda”
onde se jogam profundas influênci-
as no que à expressão do pensamen-
to artístico e cultural diz respeito,
como um “polícia-sinaleiro” do trân-
sito da língua, erigindo-se agora, nas
funções que desempenha, como o
“maître-à-écrire”, independente-
mente das deliberações políticas já
publicamente assumidas à escala da
Lusofonia para a aplicação prática
deste acordo, nas escolas, na admi-
nistração pública, na comunicação
social e nas indústrias da edição.
Sim, porque uma coisa é permane-
cer à margem do Estado e das insti-
tuições que, mais ou menos, dele de-
pendem e, VGM, enquanto escritor
tem toda a legitimidade em não obe-
decer à convenção agora recentemen-
te decretada, aliás porque talvez nem
lhe ficasse muito bem ter uma Anto-
logia anterior ao AO e vir ainda a
editar uma outra posterior ao AO,
outra coisa é assumir a presidência
do CCB e, a primeira medida admi-
nistrativa que assume ou coassume
com os demais corresponsáveis da
direção é proclamar que nesta Casa
a Ortografia é a que o seu director
considera genuína e provada e que,
portanto, se proceda à “caça às bru-
xas”, mandando desinstalar de todo
os computadores os programas
informáticos que permitiam a cor-
recção automática dos textos pela

versão do Novo Acordo. Indepen-
dentemente, de desautorizar o Mi-
nistro que o empossou (ou talvez
admitamos que o ministro da cultu-
ra já estava ciente de que VGM per-
sistia em não acatar o AO e mesmo
assim nomeou-o!) a verdade é que o
CCB de MF já aprovara em setembro
do ano transato uma diretiva no sen-
tido de adotar o acordo em toda a
documentação que lá é produzida e
não admira que a maioria dos funci-
onários que nele trabalham tives-
sem já assimilado essa directiva e,
na prática, dominassem o conteúdo
essencial do novo acordo, pelo que
VGM se arrisca a aplicar um “revisio-
nismo” ou até um “revanchismo” em
grande escala que seria até ilegíti-
mo para quem, assumindo-se como
favorável ao novo acordo, delibera-
damente se negue a usar as norma-
tivas do Chefe. É que VGM desautori-
za de igual forma, o Presidente da
República que terá homologado
esta convenção, o Primeiro-ministro
que é o garante da sua aplicação ao
universo das escolas e das Universi-
dades, da Administração Pública, da
Comunicação Social e (até mesmo o
“Jornal de Letras” se lhe rendeu sem
acrimónia e o EM foi dos primeiros
a assumi-lo!) e do mundo editorial.
E que alega VGM? Que o AO não está
nem pode estar em vigor “porque
dois dos países lusófonos, Angola e
Moçambique não ratificaram ainda
a última versão do documento e por-
que ainda não foi adotado um Vo-
cabulário Comum da Língua Portu-
guesa”, o que, na sua opinião, seria
um instrumento prévio a ter em con-
ta. Passos Coelho passando ao de
leve sobre a polémica apenas diz:
“que o Governo não tem nenhum es-
clarecimento a acrescentar sobre
esta matéria. O AO entrou em vigor a
1 de janeiro deste ano, assim o con-
firmam os manuais escolares, assim
como todos os atos oficiais, e ele
será cumprido.” Ficamos mais tran-
quilos mas ainda há quem julgue que
VGM deu um Golpe de  Mestre na
tentativa de fazer  o AO regredir.

PS: E porque o AO nada tem a ver
com as distorções da nossa tão ama-
da língua e muito menos com as “gra-
lhas” em que inadvertidamente caí-
mos por vezes, vimos lamentar o
erro dado na última página do nú-
mero 469 em que, referindo-nos à
via recentemente inaugurada à mar-
gem do Ave, referíamos uma via
“clicável” quando deveríamos refe-
rir, isso sim, “ciclável”, ou seja, feita
para nela circularem bicicletas. |||||

Uma coisa é permane-
cer à margem do Esta-
do e das instituições
que, mais ou menos,
dele dependem, outra
coisa é assumir a pre-
sidência do CCB e, a
primeira medida
administrativa que as-
sume é proclamar que
nesta Casa a Ortogra-
fia é a que o seu direc-
tor considera genuína

Vasco Graça Moura
desautoriza de igual
forma, o Presidente da
República que terá
homologado esta
convenção, o Primeiro-
ministro que é o ga-
rante da sua aplicação
e mundo editorial.

seu problema é um problema de
mentalidade e essa, não se cura com
aquele tipo de tratamento…

Portugal é um país gravemente do-
ente, porque o seu povo não tem me-
mória, é de compreensão lenta e ação
pastosa. Hoje a sua situação é cada-
vérica e cheira a podre por todos os
lados, em todas as áreas. Ora, como
na Natureza, quando cheira a cadá-
ver, a podre, multiplicam-se as hie-
nas e os abutres!

O nosso país cheira a podre, a ca-
dáver em estado adiantado de putre-
fação. Não é um exagero, infelizmen-
te. A alma, se ainda resiste, está cada
vez mais refém, mas abafada pela fal-
ta de escrúpulos.

“Cheire-se” o que se passa, por
exemplo, no “rico negócio” das insol-
vências e das penhoras. E os tais “ani-
maizinhos” que delas se alimentam
têm nome: alguns são dirigentes de
bancos, alguns, advogados e solicita-
dores, outros ainda funcionários das
finanças e compradores/recetores opor-
tunos que se movimentam à vontade
por entre regras e leis feitas à manei-
ra. Estes autênticos abutres e hienas
abatem-se sedentos e ranhosos sobre
as vítimas indefesas e alvos despro-
tegidos sem qualquer sentimento ou
compaixão a não ser o da cobiça.

É um fartar vilanagem que produz
inúmeras vítimas sem fim e fortunas
sem vergonha.

Pobre país que tais filhos tem… ||||||

O nosso país cheira a podre,
a cadáver em estado adian-
tado de putrefação. Não
é um exagero, infelizmente.
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Unir e dividir

Joaquim Couto lançou um clube de
política. Alírio Canceles ganhou, de
novo, a concelhia do PSD. Dois fac-
tos, o mesmo objectivo: as eleições
autárquicas de 2013, em Santo Tirso.
Os dados parecem agora totalmente
lançados.

Contudo, olhando mais de perto
a realidade dos dois únicos partidos
que podem ascender ao poder autár-
quico em Santo Tirso, os sinais que
emitem são opostos. O PS evidencia
tensões, divisões e dissensões inter-
nas, impossíveis de escamotear ou
esconder.

No lançamento do tal clube de
política, Couto teve com ele José Pedro
Machado, vereador, Benjamim Ferrei-
ra, ex-presidente da junta de fregue-

sia de Santo Tirso, e Carlos Monteiro,
presidente da junta de freguesia de
Refojos, todos ostracizados pelo
castrismo.

O primeiro vive colocado à mar-
gem do executivo camarário, depois
do apoio a António José Seguro; o
segundo tenta regressar à 1ª linha
do PS no concelho; o terceiro con-
frontou publicamente Castro Fernan-
des, com estrondo, depois de diver-
gências sobre o PDM.

Joaquim Couto tem experiência e
sagacidade política que chegue para
saber que o processo daqui em dian-

te fará correr “sangue”, suor e, se ca-
lhar, algumas lágrimas. Nada que, pelos
vistos, assuste um homem que lide-
rou 18 anos a Câmara, foi deputado
e governador civil do Porto.

Pela frente vai ter um homem, Cas-
tro Fernandes, que não perdoa dissi-
dências, e que já escolheu o “seu”
candidato: Ana Maria, a vice-presi-
dente. Curiosamente, é Couto que,
quando, em 1999, abandona a au-
tarquia a meio do mandato, entrega
a liderança a Fernandes. Agora re-
gressa para reclamá-la.

No lado do PSD, a recente eleição
de Alírio Canceles, vereador, para lí-
der da concelhia, em lista única mas
apenas com 2 votos brancos, num
universo de mais de 110 votantes,
indicia o arranque de um processo
de união e de pacificação interna.

Num partido que tem sido pródi-
go em dar mais nas vistas pelas suas
históricas lutas intestinas do que pelo
combate político, esta capacidade de
unir e de enquadrar sensibilidades
várias demonstrada por Alírio Can-
celes, já não é coisa pouca. |||||

O sorriso doce da
senhora Merkel

Vamos a ver...

Pedro Fonseca

1. Assinalou-se, no passado dia 27
de janeiro, a libertação do campo
de extermínio de Auschwitz na Po-
lónia, pelo exército vermelho em
1945, fez 67 anos. Crê-se que fo-
ram assassinadas ali um milhão e
trezentas mil pessoas. “Fábrica da
morte” como lhe chamavam, fazen-
do parte da “solução final” para o
extermínio de Judeus. Um milhão
só naquele campo. Adolf Hitler lá
onde esteja, deve perguntar-se co-
mo foi tão estúpido. A senhora
Merkel com o seu sorriso doce, sem
disparar um único tiro está a con-
seguir o que Hitler não conseguiu.

Não França ocupada, havia um
governo fantoche chamado de
Vichy liderado por Petain que cola-
borava com o ocupante nazi con-
tra os patriotas franceses. De certa
maneira, os governos colaboracio-
nistas como o nosso, copiam a es-
cola de Vichy ao aceitarem trocar a
soberania do seu país por dinhei-
ro que acaba por voltar para os
mesmos à custa de juros agiotas.

Abel Rodrigues

Joaquim Couto tem expe-
riência e sagacidade po-
lítica que chegue para sa-
ber que o processo daqui
em diante fará correr
“sangue”, suor e, se calhar,
algumas lágrimas. Nada
que, pelos vistos, assuste
um homem que lide-
rou 18 anos a Câmara.

Muros por derrubar

Fome para o povo, para engordar
a especulação dos bancos alemães.
Qual a diferença dos propósitos
de Hitler? Vivemos em paz? Pois, à
custa de quê?

“Custe o que custar”, grita Pas-
sos Coelho. A frase encerra uma
ameaça clara à soberania e ao povo
português. Numa situação destas
é covardia ficar quieto.

2. Recentemente o estado Portu-
guês vendeu ao estado Chinês
parte de duas empresas estratégi-
cas, a EDP e a REN, porque diz que
o estado deve deixar o “mercado”
funcionar e não tem que se meter
na economia. O estado Chinês -
que não é propriamente estúpido -
, acha pelo contrário, que estas em-
presas são um filão. Quer dizer, o
que para o estado Português é mau,
é bom para o estado Chinês, per-
ceberam? A China compra, com-
pra e paga a pronto, porque será?

Os “illuminatti” Portugueses ape-
nas cumprem o que os seus man-
dantes determinam. Levanta-te meu
povo não é tarde. |||||
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“Não deveria haver uma única obra
em Santo Tirso enquanto o problema
da água e do saneamento não esti-
vesse concluído”. Esta foi a posição
defendida pela Comissão Concelhia
do PCP de Santo Tirso, na conferên-
cia de imprensa de 27 de janeiro.
Os atrasos nas obras do cineteatro e
a reforma da administração local tam-
bém não foram esquecidos e o parti-
do comunista garante que “anda tudo
ao contrário”, “o que é preciso fazer
não se faz, o que não haveria neces-
sidade de se fazer, faz-se”.

José Alberto Ribeiro afirmou que
Santo Tirso tem “questões muito par-
ticulares” que precisam ser resolvidas
e destacou a instalação de água e
saneamento em todas as freguesias.

PCP diz que ‘Santo Tirso
é um concelho doente’

“É prioritário”, garantiu, acrescentan-
do que “para um tirsense é preferível
ter condições de saúde pública, como
água e saneamento, do que ter con-
dições para dar um passeio nas mar-
gens da ave”. Ainda assim, o partido
assegurou que o novo passeio
pedonal é “útil” e “tem algum interes-
se para a população” mas defende
que “não devia ser prioritário”.

A saúde é outro dos temas que
mais preocupa o partido, nomeada-
mente a melhoria das condições do
centro de saúde para as Caldas da
Saúde e a conclusão das obras do
Centro de Saúde de S. Martinho do
Campo. O partido ressalvou que “em
relação à saúde, Santo Tirso é um
concelho doente porque não tem as
condições necessárias” e não pou-
pou criticas ao Hospital de Santo Tirso

que consideram ser a “caricatura de
um hospital”. “Começamos a ter umas
urgências que são mais um local de
encaminhamento para outros locais
de atendimento de urgências, já que
a urgência do hospital de Santo Tirso
quase não tem capacidade para algu-
mas pequenas cirurgias”, garantiram.
A Concelhia do PCP diz-se preocu-
pada com a “degradação do Hospital
que, durante muito tempo, foi um
pólo de cuidados de saúde” e admi-
te que Santo Tirso possa vir a ter “ape-
nas o que se pode chamar uma uni-
dade de serviços continuados”.

O tão falado atraso nas obras do
cineteatro continua a estar na ordem
do dia e, para o PCP, “é mais uma
obra que está a envergonhar Santo
Tirso”. Paralelamente, a questão da Re-
forma da Administração local é o as-
sunto que leva o partido a questionar-
se “de onde saiu o bicho?” O partido
diz não entender quem teve a ideia
de propor à “sociedade portuguesa
esta reforma administrativa que, ao
que parece, ninguém está a favor”.

Santo Tirso “é dos poucos conce-
lhos que perde população todos os
anos porque não tem perspetivas de
futuro. Não há emprego e o que há
é miseravelmente pago”, continuaram.
A precariedade, nomeadamente na
PT em Santo Tirso, revelou-se outro
dos pontos de destaque da interven-
ção da concelhia. “Foram prometidos
novos 1200 postos de trabalho. Fi-
caram-se pela metade e destes cerca
de 600,mais de 500 são precários
e ainda assistimos o senhor presi-
dente da Câmara a condecorar a PT
por este feito”, sublinharam.

A Comissão concelhia de Santo
Tirso do PCP mostrou-se atenta aos
problemas que imperam no concelho
e garantiu que irá continuar a inter-
vir tanto a nível de denúncia pública
como na Assembleia Municipal. O
Partido assegura que a responsabili-
dade não é toda do executivo da
Câmara, mas acredita que este “não
tem noção do que é necessário”. ||||||

CONCELHIA DO PCP FAZ UM RETRATO NEGRO DA REALIDADE SOCIAL DO MUNICÍPIO

A questão da Reforma da
Administração Local leva
o PCP a questionar-se
“de onde saiu o bicho?” O
partido diz não entender
a ideia de propor à “soci-
edade portuguesa esta
reforma administrativa
que, ao que parece,
ninguém está a favor”.

Nos dias 6, 7, 13, 14 e 15 de feve-
reiro a Irmandade e Santa Casa
da Misericórdia de Santo Tirso –
Centro Comunitário de Geão, no
âmbito do Plano de Ação anual
da Rede Social, vai organizar ação
de formação sobre violência do-
méstica. Dirigida aos técnicos e ou-
tros agentes sociais do concelho.

A ação de formação, impulsi-
onada pela equipa formadora da
Comissão para a Igualdade de
Género, tem como principal obje-
tivo refletir sobre o problema de
modo a melhorar o atendimento
e o apoio às vítimas.

Em Portugal, o número de
queixas tem vindo a aumentar na
última década. Só em 2011, mor-
reram cerca de 23 mulheres víti-
mas de violência doméstica. San-
to Tirso não foge à regra e no ano
passado, cerca de 22,86% dos
processos instaurados na Comis-
são de Proteção de Crianças e
Jovens de Santo Tirso estavam
relacionados com este problema.

A violência doméstica é um
problema social que afeta inúme-
ras famílias e este não é um fenó-
meno novo na sociedade.

Apoiar as vítimas de violência
doméstica implica o desenvolvi-
mento de um conjunto de dili-
gências, de forma a acompanhar
eficazmente a vítima e minimizar
todo o sofrimento vivido no mo-
mento, que na maior parte dos
casos já vem de muitos anos.

Misericórdia dá
formação sobre
‘Violência
Doméstica no
Âmbito da
Conjugalidade’
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Vieram da Alemanha, da Grécia,
do Luxemburgo e da Holanda e
a 1 de Fevereiro chegaram a Portu-
gal para o II encontro dos parcei-
ros do projeto Comenius, da qual
Portugal também faz parte. Ao lon-
go de cinco dias conheceram e
ficaram impressionados com o
projeto da Escola da Ponte, em
Vila das Aves, visitaram o Mosteir-
o de Singeverga e tiveram a opor-
tunidade de visitar as cidades de
Santo Tirso, Guimarães e Porto.

Os visitantes admitiram não
conhecer o projeto educativo da
escola mas não lhe pouparam elo-
gios. “O projeto é muito interes-
sante e muito diferente dos nos-
sos sistemas de ensino mas nós
já pensámos em como inserir al-
gumas destas ideias na Alema-

Escola da Ponte
recebe parceiros
do projeto
Comenius

nha, por exemplo. Agora quere-
mos ir para as nossas escolas e
mudar pequenas coisas”, confi-
denciaram ao Entre Margens.

O peixe e o vinho tinto portu-
guês foram as iguarias mais apre-
ciadas pelos parceiros do proje-
to, que durante o sarau cultural
na Escola da Ponte, puderam sa-
borear vários pratos típicos naci-
onais. O sarau ficou marcado pela
boa disposição e nem as diferen-
tes línguas dificultaram a comu-
nicação. Entre músicas portugue-
sas, gregas e alemãs, houve tem-
po para ouvir Beatles e soltar gar-
galhadas com o karaoke. “Gosta-
mos de conhecer a escola, o sis-
tema de ensino, os professores, a
cultura e os adoráveis parceiros
coménius”. No dia 5 embarcaram
rumo aos países de origem, mas
não sem antes deixarem por cá a
vontade de um dia voltar.

A Ponte candidatou-se ao Co-
menius no anterior ano letivo. |||||

Os visitantes admitiram
não conhecer o projeto
educativo da escola mas
não lhe pouparam elogios
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Pelo menos numa coisa os dois candida-
tos à liderança da Cooperativa de Abaste-
cimento de Energia Elétrica de Roriz com-
binam, ou seja, na confiança de que sai-
rão vencedores das eleições do próximo
domingo. “Estou confiante porque acredi-
to no nosso trabalho e nos cooperadores.
Se não estivesse confiante nem sequer con-
corria”, referiu ao Entre Margens Manuel
Monteiro, atual presidente da CoopRoriz
e candidato pela Lista A. Jorge Leal, que
encabeça a Lista B, baseia a sua confiança
no “apoio que tem tido da população” in-
clusive da de “S. Mamede de Negrelos”.

Ao Entre Margens, Jorge Leal revela ain-
da que foi como que “forçado” a candidatar-
se, em resposta ao apelo feito por alguns
sócios. E revela-se ainda preocupado com
a intenção manifestada pela Lista A de
construir um parque de lazer. No seu ma-
nifesto eleitoral, Jorge Leal diz que os esta-
tutos não o permitem e que, para além dis-
so, há que ter em conta que uma obra

MANUEL MONTEIRO, CANDIDATO AO SEGUNDO MANDATO NA COOPRORIZ DIZ
QUE CANDIDATURA DE JORGE LEAL “É UM ATO DE DESESPERO”.

Presidente da Junta de
freguesia, Jorge Leal,
entra na corrida à
liderança da CoopRoriz

dessas requer autorização camarária e que
pode ficar cara aos sócios da cooperativa.
Jorge Leal insiste que a construção de um
parque é uma competência pública e que a
Junta a que, de resto, preside já tem “um
esboço” de idêntica infraestrutura a cons-
truir em terreno da Casa de Acolhimento
à Terceira Idade de Roriz.

A construção de uma zona de lazer
consta, de facto, dos planos da Lista A,
estando a mesma prevista para um terreno
com uma área de 16 mil metros quadra-
dos adquiridos pela CoopRoriz no último
mandato, situado no lugar da Ribeira. A
ideia é construir ali algumas infraestruturas
de apoio à cooperativa e em cerca de 50
por cento da sua área, a tal zona de lazer.
“A Junta de freguesia já anda há uma serie
de anos a tentar fazer um parque de lazer,
mas até hoje nunca se viu nada em con-
creto”, refere Manuel Monteiro. O desidera-
to não é, contudo uma resposta a esta la-
cuna da autarquia local, é antes uma for-
ma de rentabilizar uma parte do terreno,
sublinha o mesmo responsável. Manuel
Monteiro esclarece contudo que nada será
feito sem a aprovação dos sócios até por-
que “o tempo do quero, posso e mando já
lá vai”. Diz ainda que este será um projeto
de “médio ou longo prazo” e que, a levar-
se a cabo, será feito de forma gradual.
Orçamentado para 2012, esclarece que
está apenas “a contratação de um arquiteto
para começar a trabalhar na maqueta, e o
arranjo do terreno”.

Com mais de meio mandato já feito
como presidente da Junta de Freguesia, e
impossibilitado de se voltar a candidatar
em virtude da lei de limitação de manda-
tos, Jorge Leal, empenha-se agora nesta can-
didatura à liderança da CoopRoriz. “A ge-

rência dos meus negócios particulares e
dos interesses públicos têm sido, reconhe-
cidamente sérios e de desenvolvimento”,
escreve no seu manifesto. Para Manuel
Monteiro, contudo, a candidatura de Jor-
ge Leal “é um ato de desespero”, e que o
faz sem “os pesos pesados da política, que
declinaram o convite”. Jorge Leal, contudo
classifica a sua equipa de “muito seria e
honesta”. Um trunfo que Manuel Monteiro
reclama para o trabalho que a sua equipa
foi desenvolvendo nos últimos três anos e
que, acredita, será o garante para a sua re-
eleição. “Temos uma gestão muito mais ativa
e muito mais próxima dos cooperadores e
estes já perceberam isso”.

Já Jorge Leal diz que a última direção
teve o caminho facilitado, pois herdou da
equipa anterior “mais de 500 mil euros”,
estando, ainda assim “quase sem saldo de
tesouraria”, e acusando-a de atribuir “ape-
nas umas migalhas aos sócios”. Continuar
a fazer o retorno aos cooperadores dos
lucros da cooperativa é, no entanto, um
dos objetivos enumerados pela Lista A que
diz ainda que nos últimos três anos distri-
buiu “um retorno aos cooperadores de qua-
se cem mil euros, sem descapitalizar a co-
operativa”.

A lista liderada por Manuel Monteiro
quer ainda “mudar os estatutos” o que, a
ser eleita, deverá acontecer nos próximos
meses, e “reorganizar internamente a coo-
perativa, preparando-a para o grande de-
safio da liberalização do setor elétrico”. A
lista de Jorge Leal, por sua vez, comprome-
te-se com a distribuição duas vezes por
ano dos lucros da cooperativa, com insta-
lação de um sala de atendimento na fre-
guesia de S. Mamede de Negrelos e com a
instalação definitiva da “iluminação públi-
ca em falta” nas ruas das freguesias servi-

das pela CoopRoriz”.
De mudança ou continuida-

de se fará o futuro da Coope-
rativa Elétrica de Roriz e este
define-se já no próximo do-
mingo. As eleições realiza-
se entre as 9h00 e as 12
horas. ||||||

MANUEL MONTEIRO, LISTA A
JORGE LEAL, LISTA B
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‘Andamos quatro anos a amealhar para
fazer uma obra de 15 mil euros’

Juntas de Freguesia | entrevista a Marco Cunha, presidente da Junta de S. Mamede de Negrelos

PRESIDENTE DA JUNTA DESDE 2009, MARCO CUNHA CONCORDA COM MIGUEL RELVAS QUANDO O MINISTRO DIZ QUE É PRECISO DAR “MÚSCULO ÀS
FREGUESIAS”, MAS DISCORDA POR COMPLETO DOS CRITÉRIOS AVANÇADOS NO LIVRO VERDE DA REFORMA DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL

||||| ENTREVISTA: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O Entre Margens encontrou Marco
Cunha, presidente da Junta de S. Ma-
mede de Negrelos, às voltas com uma
tarefa inesperada: ajudar os fregue-
ses – como lhes chama – no preenchi-
mento dos formulários para que es-
tes possam ser isentos do pagamen-
to das taxas moderadoras. Numa al-
tura em que se fala em agregar Juntas
de Freguesias, estas vão sendo incum-
bidas de tarefas que, em última análi-
se, nãos lhes competiria, mas por te-
rem uma relação privilegiada com a
população, acabam por as levar a cabo.

À frente dos destinos de S. Mame-
de de Negrelos desde 2009, Marco
Cunha integra igualmente o Conse-
lho Geral Distrital da Associação Na-
cional de Freguesias. Desde 2005 que
participa nos congressos da Anafre
e, no que diz respeito à Reforma da
Administração Local, subscreve intei-
ramente a postura de rejeição saída
do congresso de dezembro último.

Concorda com o ministro Miguel
Relvas quando este afirma que é pre-
ciso dar músculo às freguesias, mas
reclama que se lhes dê também “vita-
mina”, ou seja verbas fixas para que
as juntas possam, também elas, fazer
obras e ter mais competências. E dis-
so, lamenta, para já não reza a histó-
ria da reforma administrativa.

Fazendo parte do Conselho Geral
Distrital da Associação Nacional de
Freguesias (Anafre), presumo que
subscreva as conclusões saídas do
congresso de dezembro, quanto à
agregação de freguesias?
Sim, sim… eu até concordo, e com-
preendo, que a troika tenha pedido
uma Reforma da Administração Lo-

cal pois existem lá aspetos que se po-
dem traduzir em poupanças, mas no
que diz respeito à agregação de fre-
guesias, eu sou dos que acredito que
esta não vai fazer poupar nenhum
dinheiro ao erário público. E tal como
a agregação de freguesias esta defi-
nida no livro verde da RAL, sou limi-
narmente contra.

Mas entende que não se deve mexer
nas freguesias, ou deve-se fazê-lo
com outros critérios?
A mexer, deve-se ter outros critérios.
Tenho dito muitas vezes isto: eu sou
a favor que se faça uma RAL, mas tal
como a palavra “local” vem no fim da
frase, esse deve ser também o último
aspeto em que se deve mexer. E, para
além disso, acho que se está a per-
der uma grande oportunidade de fa-
zer a tão falada regionalização. Di-
zem que os tempos não estão para
isso, só que no fundo está-se a ten-
tar fazer uma regionalização, mas sem
eleições. Isto é, na RAL tal como nos
está a ser imposta, para além da ex-
tinção de freguesias, está-se a querer
dar mais competências às comunida-
des intermunicipais, que não são car-
gos eleitos pelo povo. O que acharia
mais correto, era fazer-se uma regio-
nalização verdadeira, com cinco áre-
as administrativas e, dentro de cada

região, definir o mapa dos municípi-
os e, depois, redefinir o mapa das
freguesias.

Por exemplo: S. Mamede de Negre-
los faz fronteira com duas pequenas
freguesias, S. Salvador do Campo e
Codeços que pertence a Paços de Fer-
reira. Não passa pela cabeça de nin-
guém, como é lógico, agregar S. Ma-
mede de Negrelos a Codeços, só pelo
simples facto de Codeços pertencer a
Paços de Ferreira. Mas se fizéssemos
uma reorganização dos municípios,
se calhar até era viável fazer-se esse
tipo de agregações. É claro que, nes-
te momento, este é um exemplo absur-
do, mas com uma reforma feita de cima
para baixo, podia-se chegar a isso.

Ouvimos muitas vezes os autarcas a
interrogarem-se sobre para que ser-
vem as JF, dadas as reduzidas com-
petências que têm. Mas agora que se
as quer agregar, há uma espécie de
coro unânime contra esta medida,
pois não as querem perder. Não há
aqui um contrassenso?
A mim nunca me ouviram dizer uma
coisa dessas, mas é um facto que
queremos sempre mais. E, utilizando
as palavras do ministro Miguel Rel-
vas, se querem dar músculos às fre-
guesias então que se o dê acompa-
nhado da ‘vitamina’. Nós nunca po-

deríamos aceitar esta reforma, tal co-
mo ela nos está a ser apresentada,
porque ainda não sabemos que com-
petências vão ter as juntas.

Mas ainda em relação à sua ques-
tão, eu acho que as freguesias, de
facto, poderiam ter mais competênci-
as diretas. E até está provado que as
juntas conseguem fazer certas obras
com custos mais reduzidos do que
as câmaras e o governo. Deveríamos,
por isso, ter um valor do Orçamento
do Estado, ou as Câmara Municipais
serem obrigadas a atribuir um valor
fixo às juntas. No fundo, ter uma re-
ceita de capital efetiva para investi-
mento. Mas hoje não, hoje as fre-
guesias estão completamente asfixia-

das. O que recebemos do Fundo de
Financiamento de Freguesias do Or-
çamento de Estado e os duodécimos
que por enquanto as câmaras vão
transferindo, é para a gestão corren-
te da junta de freguesia. Por exemplo,
o facto de fazermos obra no último
ano de mandato, e que a maioria vê
como estratégia política, não o é. Uma
junta de freguesia como a de S. Ma-
mede de Negrelos consegue amealhar
alguns trocos no primeiro ano, no
segundo e no terceiro para no quar-
to ano ter hipótese de fazer uma obra
de 15 mil euros.

E depois, há a questão da proxi-
midade. Agora estamos a ajudar no
preenchimento dos formulários para
a isenção das taxas moderadoras. É
um serviço que deveria ser feito pe-
los funcionários dos Centro de Saú-
de, dos CTT ou das Lojas do Cida-
dão, mas não, estão a empurrá-lo para
as juntas. E uma JF como a nossa que
está aberta dois meios-dias por se-
mana, está a fazer isso de forma gra-
tuita para ajudar os fregueses. Não é
uma competência que nos deram, mas
é algo que só se consegue fazer dada
a proximidade com os fregueses.

Mas não é isso que tem acontecido:
as juntas não têm ganho competên-
cias próprias, mas acabam por pres-

“Nós não aceitamos
[a agregação de fre-
guesias] por não
aceitar, nós não acei-
tamos porque não
sabemos o que nos
vão dar em troca e
porque os critérios es-
tão mal definidos”
MARCO CUNHA, PRESIDENTE DA JUNTA



ATUALIDADEPAGINA 11  ENTRE MARGENS | 9 DE FEVEREIRO DE 2012

Como Presidente da Junta , o que o
preocupa mais neste momento?
O que me preocupa é a crise e a
conjuntura actual. Olhando para trás,
o balanço que faço deste meio man-
dato, é francamente desolador. Te-
nho sido reivindicativo junto da Câ-
mara Municipal, mas, de facto não
foi a melhor altura para me estrear
como PJ. Vindo eu de um mandato
com a Dr. Estela [Machado], como
secretário, em que, no meu enten-
der, fizemos o melhor mandato de
sempre, e os números falam por si,
estrear-me em 2009, não foi nada
bom, tendo em conta aquilo que eu
pretendia para a minha freguesia.

Nos estamos a trabalhar em S. Ma-
mede de Negrelos, e no que diz res-
peito ao Fundo de Financiamento das
Freguesias, com valores de 2007. E
isto diz tudo.

Mas há três ou quatro assuntos
que a curto prazo gostaria de ver
resolvidos. A questão do campo de
futebol é um deles. Neste momento,
nem o podemos utilizar, sequer. A
União Desportiva de S. Mamede de
Negrelos está a jogar em Vilarinho
e isso tem custos muito acrescidos.
Se não resolvermos este problema,
vemo-nos na eminência de na pró-
xima época já não termos futebol
na União Desportiva, porque não
haverá também direcção.

Mas o que está em causa, a falta de
condições para a prática desportiva?

tar serviços que não lhes competiri-
am. S. Martinho do Campo, por
exemplo, se não fosse a JF já tinha
perdido o serviço dos CTT…
É. Acabou-se com os CTT, mas lá con-
seguiram arranjar ali o parente po-
bre, que é a Junta de Freguesia, que
assegura, pelo menos, os serviços
mínimos. O Estado reduziu aos cus-
tos, e a junta assegura que esse ser-
viço continue a ser prestado aos fre-
gueses. Ou seja, mais uma vez as JF
foram úteis e isso não deixa de ser
uma mais valia. No nosso caso, e ten-
do em conta os serviços que estamos
a prestar, não faz sentido termos a JF
aberta a tempo inteiro.

Mas não faz sentido estar aberta a
tempo inteiro porque não tem meios
ou serviços para isso, ou a dimen-
são da freguesia não o justifica?
É uma questão de custos. Se, por exem-
plo, os CTT nos pagasse um funcio-
nário para estar aqui, a junta estaria
aberta todo o dia. Agora, o orçamento
da junta está completamente estica-
do, não temos verba para isso. Se an-
damos quatro anos a amealhar para
fazer uma obra de 15 mil euros [ten-
do de pagar um funcionário], então
não fazíamos obra nenhuma.

As JF precisam então de “ganhar
músculo”, tal como disse referindo-
se ao ministro Miguel Relvas. Mas
esse ‘ganhar músculo’ não passa tam-
bém por ganhar escala como defen-
de o governo?
Eu concordo. Mas sendo assim, tam-
bém digo que seria muito mais arro-
jado juntar Vilarinho, Roriz, S. Marti-
nho do Campo, S. Salvador do Cam-
po e S. Mamede de Negrelos. Eu não
sei se isto era viável, pois pressupu-
nha a existência de técnicos, enge-
nheiros e daqui a pouco estávamos
a falar de uma mini-câmara. De qual-
quer das formas, concordo que se
deva ganhar escala, mas isso tem de
vir acompanhado da tal ‘vitamina’.

Então quer dizer que, se não faltas-
se a tal ‘vitamina’, já concordava com
a agregação de que se fala, ou seja, S.
Martinho do Campo, S. Mamede de
Negrelos e S. Salvador do Campo?
Era uma situação a pensar. Mas há
uma questão que tenho de deixar
claro, é que no meu manifesto elei-
toral, em parágrafo algum dizia que
S. Mamede de Negrelos se vai agre-
gar a essas freguesias, pelo que nunca
poderia tomar uma decisão dessas.
Não quer dizer que vá fazer um refe-
rendo, mas tenho de fazer uma aus-
cultação, debater com a população…

Quando se começou a falar des-
ta reforma, o ministro Miguel Relvas
utilizou uma expressão que me ficou
no ouvido, ou seja, ‘que não quer a
razão pela força, mas quer a força da
razão’. Nós não aceitamos por não
aceitar, nós não aceitamos porque
não sabemos o que nos vão dar em

troca, porque os critérios estão mal
definidos. Mas julgo que com as
medidas que vão sair do conselho
de ministros de hoje [2 de fevereiro],
que vamos ser mais esclarecidos, e
estou em crer que se calhar haverá
aí formas de consensos.

Mas, mesmo assim, os prazos são
muitos apertados. Haverá tempo para
consensos?
É um dos pontos que me preocupa,
pois entendo que o que é preciso
para se fazer uma reforma deste tipo
é tempo e ele não nos está a ser
dado. Dizer-nos que até julho isto
tem de estar tudo no papel, é apreçar
em demasia o processo.

E, para além disso, esta reforma
acaba por ser também uma questão
político-partidária, daí que é mais di-
fícil chegar a um entendimento. E há
também a questão da limitação de
mandatos: há pessoas para quem lhes
dá jeito que as freguesias se agre-
guem porque veem nisso uma saída
política de continuidade.

A população questiona-o muito so-
bre este processo? Que preocupa-
ção lhe transmitem?
Muito, muito... mas a Reforma da Ad-
ministração Local não lhes diz nada.
Mas se falarmos em juntar S. Mamede
de Negrelos a S. Martinho do Cam-
po e a S. Salvador do Campo, então
já lhes diz alguma coisa. É isto que
lhes preocupa, é o bairrismo, é o sa-
ber se vão perder ou não o nome de
S. Mamede de Negrelos.

Há alguma descrença de que este
processo tenha pernas para andar,
acredita que a RAL vai avante?
Acredito. Conhecendo o ministro
Miguel Relvas como conheço, pela
sua teimosa e pelo que foi afirman-
do, acredito que vá avante e nos pra-
zo que o governo quer. Participo nos
congressos da Anafre desde 2005
e vê-se que as freguesias são qual-
quer coisa que não se consegue de-
finir muito bem. Temos freguesias de
áreas enormes e pequenas em po-
pulação, outras de áreas pequenas e
grandes em número de habitantes e
há até freguesias maiores que muni-
cípios… e, cada uma, defende os seus
interesses. E às vezes é um problema
definir alguma estratégia. Por exem-
plo, na Anafre, desde que vou aos
congressos, que reclamarmos uma
equiparação das JF às IPSS na ques-
tão do IVA, contudo, ainda não con-
seguimos nenhuma decisão do go-
verno. Por isso, acho que na questão
das freguesias vai ser um bocado a
mesma coisa.

As freguesias têm, então, pouco peso?
Sim. Reivindicamos muito e, até ago-
ra, conseguimos muito pouco. E no
caso da agregação das freguesias, co-
meço a achar que vai haver alguma
coisa imposta de cima. ||||||

‘De facto, não foi a melhor altura para
me estrear como Presidente de Junta’

O campo nunca as teve por questões
de dimensão. O ano passado a equi-
pa de S. Mamede de Negrelos foi
campeã do torneio intermunicipal e
esses jogos tiveram de se fazer em Vila-
rinho ou S. Salvador do Campo, pa-
gando-se o aluguer. Para além disso,
temos o problema dos balneários.

Mas existe possibilidade de aumen-
tar o campo de jogos?
Seria muito difícil. Temos uma pro-
posta e um estudo para o construir
noutra localização da freguesia.

Outra questão é a do cemitério.
Fazia parte do meu manifesto elei-
toral, e queria ver se conseguia ter
o projecto para uma terceira fase. E
isto preocupa-me e até já propus
levar à Assembleia de Freguesia de
abril uma norma para que se sus-
penda a venda de sepulturas, pois
já só temos 18 sepulturas livres.

Esta terceira fase passa, portanto,
pelo aumento do cemitério?
Sim, a junta de freguesia tem terre-

no para isso. Depois há a questão
da ligação Quintães-Portelas, uma
estrada que já se arrasta há anos.
Neste mandato fizemos mais uma
das fases, mas queria agora come-
çar a fase de alargamento no senti-
do Portelas-Quintões. E para finali-
zar, uma questão que nunca pro-
meti, que é da água e saneamento,
pois não é da competência da Junta
de Freguesia. Não temos nem água
nem saneamento, mas tendo nos já
a rede em alta, queremos agora ver
as casas abastecidas o mais rapida-
mente possível.

Uma das obras mais emblemáticas
da freguesia é o Parque do Olival
mas que, de certa forma, não tem
grande visibilidade. Qual é afluên-
cia ao parque?
Terá pouca visibilidade, mas tem mui-
to afluência. Temos lá um bar, em
que a Junta de Freguesia o entregua
à exploração, alternadamente, às três
associações locais e as notícias que
nos chegam é de que a verba con-
seguida com o bar é o desafogo
dessas associações. Conseguem va-
lores líquidos, por ano, acima dos
10 mil euros e, para isso acontecer,
tem de haver movimento. No tempo
mais quente, o parque está repleto.
E, para além disso tem uma pista de
manutenção onde dezenas e deze-
nas de pessoas fazem lá os seus
exercícios, ainda que a precisar de
requalificação que tentaremos fazer
ainda este ano.

Noutras circunstâncias, perguntar-
lhe-ia se vai ser candidato nova-
mente à JF, mas tendo em conta as
circunstâncias actuais, o máximo
que lhe posso perguntar é se tem
ambições políticas?
Não, não tenho ambições políticas.
Mas acho que tenho de estar ocu-
pado com alguma coisa. Eu estive
sempre integrado em movimentos na
freguesia, por isso, se não me virem
em nenhum cargo político, é certo
que me hão-de ver a fazer outra coi-
sa qualquer. Já está nos genes. |||||

“Nos estamos a traba-
lhar em S. Mamede de
Negrelos, e no que diz
respeito ao Fundo de
Financiamento das Fre-
guesias, com valores de
2007. E isto diz tudo”.
MARCO CUNHA, PRESIDENTE DA JUNTA

PARQUE DO OLIVAL
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Esta reflexão coincidiu com o arran-
que do nono triénio do CPP nesta
paróquia, tendo sido lembrado que
o triénio anterior, na realidade, foi
um quadriénio, pois, como referiu o
pároco, Padre Fernando Abreu, hou-
ve um engano que se pode traduzir
como “inspiração divina”.

Falando na qualidade de Secretá-
rio da Ação Pastoral no Conselho Epis-
copal, António Sérgio evidenciou que

Vila das Aves reflete sobre
Conselhos Pastorais como serviço
OS CONSELHOS PASTORAIS PAROQUIAIS (CPP) TÊM DE SER REVITALIZADOS. FOI SOBRE
ESTE DESÍGNIO EXPRESSO PELO ARCEBISPO DE BRAGA QUE OS MEMBROS DO CPP DE
VILA DAS AVES OUVIRAM O PADRE DOUTOR ANTÓNIO SÉRGIO

a origem dos conselhos, seja de ca-
ráter diocesano ou paroquial, remon-
ta ao Concílio Vaticano II no espírito
de que os leigos devem ter maior par-
ticipação na vida da Igreja.

Aliás, estudos demonstram que as
paróquias que têm CPP “têm maior
sentido de participação”. Dinamizar
um CPP é “perceber que a Igreja não
é só o padre, mas somos todos nós”,
acentuou António Sérgio. Décadas
mais tarde, João Paulo II reforça igual-
mente a necessidade dos conselhos
e da participação dos leigos, pois es-
tes “não são suplentes dos padres.
A participação dos leigos é um direi-
to como postura ativa e de respon-
sabilidade na vida da Igreja”.

Assim, o Secretário da Ação Pasto-
ral aponta um Conselho Pastoral Paro-
quial como um “sinal e instrumento
da igreja como comunhão e frater-
nidade”. Deve ser “lugar de corres-
ponsabilidade social” e nesse senti-
do “é preciso acelerar a participação
do leigo”. O CPP, mais que um lugar
de decisão, é um lugar de reflexão e
de convergência pastoral. No entan-

to, deve ser também “figura da visibi-
lidade e comunicação eclesial”. Neste
sentido, António Sérgio entende que
este conselho “são portas que se
abrem ao exterior”, na ideia de “trans-
mitir um rosto menos clerical da Igre-
ja, ou seja, traduzir que a paróquia
não é o padre”.

Neste sentido, o sacerdote acen-
tuou que o CPP “não pode ser margi-
nal, tem de estar no centro da vida
da comunidade”. A propósito citou
João Paulo II: “a paróquia é procurar-
se a si própria fora de si própria”.

Em síntese, um conselheiro deve
“participar no CPP como um serviço”,
ser um “bom canal de comunicação,
no sentido de saber ouvir, saber par-
tilhar e comunicar”. É ainda “bom tra-
balhador de equipa e animador com-
petente”, numa relação com a comu-
nidade paroquial e diocesana.

A sessão ficou ainda marcada
pela eleição dos dois conselheiros
que constituem o Conselho Perma-
nente do CPP. Nesta circunstância
foram eleitos os conselheiros Deolinda
Pinto e Celso Campos. |||||

ANTÓNIO SÉRGIO FALOU AOS CONSELHEIROS AVENSES

Semana de Santo
Tirso enalteceu
e animou a cidade
A Semana de Santo Tirso chegou
ao fim mas ficou marcada por vári-
as iniciativas de renome. Depois de,
no dia 21 de janeiro, ter sido inau-
gurada a biblioteca Reverendo Pa-
dre Professor Dr. Francisco Carva-
lho Correia” na Junta de Freguesia
de Santo Tirso, logo após a visita
do Presidente da República, Cava-
co Silva, à cidade, as exposições
tornaram-se a atração principal.

Por um lado, a exposição de
desenhos dos alunos das escolas
da freguesia nas casas comerciais
da cidade e por outro as exposi-
ções da Associação de Colecionis-
mo Tirsense. A apresentação do li-
vro “O teu sorriso vive no meu olhar.
É eterno por ti o meu amar”, no dia
27, da autoria de Manuel Alberto
Mirra foi outro dos momentos al-

Castro Fernandes recebeu, no dia
3, uma menção honrosa em repre-
sentação das 46 instituições que
praticam voluntariado no concelho
de Santo Tirso. A atribuição da
menção ocorreu na cerimónia de
tributo ao voluntariado organiza-
da pela Área Metropolitana do Por-
to, no Teatro Rivoli, no Porto. Cas-
tro Fernandes fez-se acompanhar

Castro Fernandes recebe
menção honrosa em
representação de instituições

por Júlia Godinho, vereadora da
ação social, à cerimónia que foi
conduzida por Júlio Magalhães.

A iniciativa teve como objetivo
reconhecer o trabalho desenvolvi-
do pelas instituições sociais ao ní-
vel do voluntariado e a Área Me-
tropolitana do Porto assinalou, as-
sim, a programação do Ano Euro-
peu do Voluntariado. |||||

tos da semana e o Salão Nobre foi
pequeno para receber mais de 150
pessoas que não quiseram faltar ao
lançamento. A cerimónia de home-
nagem a pessoas e instituições fica
na memória como um dos momen-
tos mais emotivos. O Presidente da
Junta José Pedro Miranda, a vice-
presidente da Câmara, Ana Maria
Ferreira e o Vereador Alírio Cance-
les foram algumas das personali-
dades que entregaram os galardões.
A cerimónia de hasteamento de
bandeiras, a promoção de Santo
Tirso como Capital do Jesuíta e do
vinho verde, a missa solene, a
atuação da fanfarra dos Bombeiros
voluntários tirsenses e a XXI estafeta
mista também fizeram parte da se-
mana que, de 21 a 29 de janeiro,
enalteceu Santo Tirso. ||||||
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O espírito do carnaval vai espa-
lhar-se por Santo Tirso na tar-
de de dia 17. A Câmara Munici-
pal está a organizar um desfile
carnavalesco que sairá pelas 14
horas do Largo da feira e irá
contar com cerca de 1500 foli-
ões. O desfile, que promete jun-
tar muita cor e animação, con-
tará com a participação de ins-
tituições públicas e privadas e
terminará na Praça do Municí-
pio, onde será servido um lan-
che e haverá tempo para um
espetáculo de animação. |||||

Carnaval de S. Tomé vai
“parar Negrelos e
congestionar Vila das Aves”

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Por esta altura já se dão os últimos
retoques nos carros alegóricos, já se
ajustam os últimos detalhes dos fa-
tos, já se vislumbra o dia de carnaval.
Por esta altura, já a comissão organi-
zadora do carnaval de S. Tomé de
Negrelos vê um ano de trabalho che-
gar ao fim. Dia 19, quando o desfile
sair do largo da Mourinha em dire-
ção ao Lugar do Passo, Rosa Maria
Ribeiro e Roberto Figueiredo irão ver
o seu reinado terminar. Para trás fica
um ano de afazeres, de convívio e
de empenho em torno do carnaval
que “leva o nome de Negrelos para
fora da freguesia”.

Quando, em 2011, o desfile car-
navalesco de Negrelos chegou ao fim,
para Roberto e Rosa Maria começava
um ano cheio. A comissão que ces-
sava funções escolheu Roberto para
rei e Rosa Maria passava, assim, a as-
sumir as funções de rainha. “Conhe-
cemo-nos há três anos no Carnaval,
demonos sempre bem e ele disse que
um dia que fosse rei eu era a rainha e

O MAIOR CARNAVAL DO MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO SAI À RUA NA
TARDE DE DIA 19 DESTE MÊS, OU SEJA, DOIS DIAS ANTES DO FERIADO,
QUE ENTRETANTO, DEIXOU DE O SER

Cantaram os réis durante seis fins
de semana, tiveram uma roulotte, pro-
jetaram o filme do carnaval de 2011
em cafés, fizeram cabazes de natal e
da Páscoa, organizaram um peditório
porta a porta e, durante cinco meses,
mantiveram aberto um pequeno ‘tas-
co’. “Éramos 28 pessoas a trabalhar
28 a 30 horas todos os fins de se-
mana, e fomos acolhidos acima das
expectativas pela população”, confi-
denciou Roberto Figueiredo.

O rei garante que não sentiu a cri-
se e acredita que as pessoas aderiram
porque viram toda a comissão traba-
lhar. “Não é fácil ver tanta a gente a
trabalhar durante tantos fins de sema-
na consecutivos”, lembrou, agrade-
cendo a forma como foram recebi-
dos em Vila das Aves: “foi espetacular”.

Este ano o cortejo vai contar com
cerca de 11 carros, entre eles o da
Junta de Freguesia, e não vão faltar
as tradicionais quadras com críticas
à sociedade. O conteúdo das qua-
dras fica, para já, no segredo dos deu-

ses mas, animados, os reis garantem
que estão “à espera de parar Negrelos
e congestionar Vila das Aves”.

Com ou sem tolerância de ponto
no Carnaval, a festa está garantida e,
este ano, é Zé Amaro quem traz mú-
sica a S. Tomé de Negrelos. O conce-
lho, diz Roberto Figueiredo, “já não é
o mesmo sem o carnaval de Negre-
los”. “Vem muita gente de fora”, lem-
bra Rosa Maria Ribeiro. ||||||

eu disse o mesmo”, contou Rosa Ma-
ria Ribeiro ao Entre Margens.

Ao todo, a comissão organizadora
tem sete elementos e juntos angari-
am fundos para a festa e tratam de
todos os detalhes. Organizam-se car-
ros, tratam-se dos grupos, das mar-
chas, pensa-se nas roupas. “Organi-
zar um desfile com quase mil pesso-
as não é fácil”, garante o rei, já a
rainha sublinha que “é um ano in-
teiro a trabalhar para uma tarde”. OUTROS CARNAVAIS

Rosa Maria Ribeiro e
Roberto Figueiredo são os
reis da edição deste ano
do carnaval de S. Tomé de
Negrelos. Robero Figuei-
redo garante que não
sentiu a crise e acredita
que as pessoas aderiram
porque viram toda
a comissão trabalhar
EM CIMA, IMAGEM DO
CARNAVAL DE 2008
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Até novembro, no Centro Cultu-
ral de Vila das Aves, a noite da
primeira segunda-feira de cada
mês vai ser recheada de grandes
autores. O terceiro ciclo da Comu-
nidade de Leitores, desta vez co-
ordenado por António Sousa, es-
tá de volta e traz consigo nomes
como Camões, Bocage ou Almei-
da Garrett, entre outros.

A primeira sessão, realizada na
passada segunda-feira, deu des-
taque a Gil Vicente, autor de obras
como “Auto da Índia” e a “Farsa
de Inês Pereira”. A Comunidade
de Leitores é uma iniciativa pro-
movida pela Câmara Municipal de
Santo Tirso que se iniciou em
2010 e que tem como ponto de
partida os livros e o prazer de os
ler. Os participantes são convida-
dos trazer consigo os seus livros,
a falar sobre o que leram e trocar
ideias.

Para mais informação e inscri-
ção na iniciativa devem contactar
o Centro Cultural. ||||||

“Turismo Indústrial” é o tema do
concurso de fotografia promovi-
do pela Câmara Municipal de
Famalicão em colaboração com a
associação famalicense artes de
movimento. O objetivo é promo-
ver e divulgar o património in-
dustrial da região através da fo-
tografia. As inscrições podem ser
feitas até dia 29 e a iniciativa pre-
tende, igualmente, desafiar a co-
munidade a descobrir espaços his-
tóricos e captar imagens originais.

cada concorrente pode envi-
ar, no máximo, três trabalhos, até
dia 12 de abril, acompanhados por
uma pequena explicação da obra.
O concurso culmina com uma ex-
posição dos trabalhos selecio-
nados e premiados no Museu da
Indústria Têxtil, que marcará as ce-
lebrações do Dia Internacional
dos Museus, a 18 de maio.

A inscrição tem um custo de
cinco euros e pode ser feita no
Museu da Industria Têxtil, no Posto
de Turismo de Famalicão ou na
Casa da Cultura. O primeiro
prémio tem o valor de 400 euros,
o segundo de 300 euros e o
terceiro de 200 euros. O júri
poderá ainda decidir atribuir men-
ções honrosas. Mais informações
em: www.museudaindustriatextil.org

Famalicão
promove
concurso de
fotografia

Câmara assina protocolo
com António Miranda
Os utilizadores da Biblioteca Muni-
cipal de Santo Tirso têm agora mais
facilidade em aceder ao fundo docu-
mental da Biblioteca Particular de An-
tónio Miranda. Isto porque a Câma-
ra Municipal assinou um protocolo
de colaboração com António Miran-
da com o objetivo de estabelecer con-
dições de acesso ao espólio particu-
lar. O protocolo foi assinado por Cas-
tro Fernandes e Luís Bento Miranda,
filho e representante de António
Miranda, que se mostrou satisfeito com

Irmãos Gouveia fazem
demonstração de toques tradicionais
Os irmãos Gouveia, Joaquim e Antó-
nio, que receberam de seu pai a tra-
dição sineira, fizeram no princípio da
tarde do passado dia 6, uma demons-
tração dum repertório de toques tra-
dicionais para serem gravados por
Giovani Goulart, um doutorando do
curso de musicologia da Universi-
dade do Minho que desenvolve a
sua tese nesta área e que, para o efeito
vai correr cerca de 500 igrejas da
Arqui-Diocese de Braga, recolhendo

ao vivo um património riquíssimo do
qual virá posteriormente a elaborar
um livro ilustrado e com o repertório
musical que recolheu com os toques
vertidos para partituras musicais.

Este doutorando, fazia-se acom-
panhar por Luís Jerónimo, em repre-
sentação da firma Carlos e Luís Jeró-
nimo, lda que se dedica à constru-
ção de sinos. Cerca de uma centena
de paroquianos marcou presença no
adro da igreja matriz para manifestar

o seu apreço aos dois irmãos sinei-
ros e aplaudi-los nesta arte de que
são os fiéis depositários. O irmão
Augusto, recentemente falecido, foi
lembrado por muitos dos presentes
como um dos mais versáteis.

Em próximo número dedicaremos
a esta iniciativa a reportagem mais
desenvolvida que, por estarmos no
fecho da edição, não pudemos in-
cluir neste número. |||||| TEXTO E FOTO:
LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

dias, a Câmara Municipal deu apoio
para o tratamento documental, inven-
tariação, catalogação e classificação
de todas as obras pertencentes à bi-
blioteca particular.

A cerimónia contou ainda com a
presença dos vereados Ana Maria
Ferreira, Júlia Godinho e José Carlos
Ferreira, vários amigos de António
Miranda, autarcas, diretores de es-
colas e muitos munícipes. Júlia Go-
dinho, vereadora da cultura , acredi-
ta que era necessário “conservar uma
biblioteca particular com documenta-
ção rara” para depois “a valorizar,
disponibilizando todo esse manan-
cial informativo em suporte papel e/
ou digital aos munícipes e leitores
da Biblioteca Municipal”. ||||||

o facto de a Câmara de Santo Tirso
estar “interessada em valorizar uma
biblioteca particular”.

Para que os documentos sejam dis-
ponibilizados no prazo mínimo de 15

Comunidade
de Leitores
volta ao Centro
Cultural de
Vila das Aves
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“É um passo decisivo no aprofunda-
mento de esforços entre os quatro
concelhos e o aprofundamento da
criação de condições para que a
cultura e os eventos culturais se-
jam melhor partilhados e usufruí-
dos por toda a comunidade”, asse-
gurou Paulo Cunha, vice-presiden-
te da Câmara Municipal de Fama-
licão e vereador da Cultura na con-
ferência de imprensa que marcou
o arranque das novas bilheteiras
eletrónicas.

São 10 as bilheteiras espalhadas
pelos quatro municípios e que, en-
tre outras vantagens, vão permitir à
população uma maior facilidade na

||||| TEXTO: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

Já não é a primeira vez que Ana Maria
Antunes provoca verdadeiras reações
de amor em relação aos seus traba-
lhos. As apaixonadas carteiras “Co-
ração de Viana” (que estiveram em
Serralves) e os vários trabalhos de
artes plásticas que foi desenvolven-
do aos longos dos anos, levaram Ana
Maria Antunes a esta exposição que
nos reporta para os tempos áureos
do têxtil, mas de forma pouco usual.
Aqui reflete-se a doçura elegante,
quase poética, da artista que desem-
boca num conjunto de telas capazes
de nos deixar desconcertados. É con-
seguir olhar para o passado, transpô-
lo para o presente e deixar que os
tempos se misturem em telas de reta-
lhos de tecidos, de folhas, letras, po-
esia, cores e tudo de uma simplicida-
de arriscada, mas francamente eficaz.

“de natureza têxtil” inaugurou no
passado dia 28 de janeiro, no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves e fica
patente até 30 de março. E se o su-
cesso da exposição estivesse depen-
dente do número de pessoas que a
visitam, então Ana Maria Antunes não
teria mais com que se preocupar. Mais
de uma centena de pessoas passou
pelo Ccva, naquela que terá sido uma

Quando do
que resta do
têxtil se faz arte
ANA MARIA ANTUNES APRESENTOU O SEU MAIS RECENTE
TRABALHO ARTÍSTICO NO CENTRO CULTURAL DE VILA
DAS AVES, E MOSTROU QUE DO PASSADO DE SANTO TIRSO
PODE SURGIR ARTE FEITA DENTRO DE PORTAS.

das inaugurações mais con-corridas
da história do centro. Mas mais há a
atestar: duas telas vendidas, e um
número muito elevado de curiosos
que se transformaram em fãs. Santo
Tirso tem, definitivamente, uma nova
artista plástica com quem contar.

“Esta exposição é um momento
muito importante”, começou por refe-
rir Júlia Godinho, vereadora da Cul-
tura de Santo Tirso, também presente
na inauguração. “É um trabalho mui-
to bom, não só do ponto de vista es-
tético, mas do ponto de vista daquilo
que representa, ou seja, o têxtil e a
natureza, porque isso tem muito a ver
com nossa realidade de outrora que
era a casa, o campo e a fábrica, e aqui,
isso, está muito presente”. E nesse
sentido a vereadora lembra que ape-
sar dos tempos serem hoje muito di-

ferentes, o passado continua a ser
uma peça importante do futuro. “Hoje
vivemos uma realidade diferente, mas
convém não perder a memória da-
quilo que é muito nosso; é importan-
te passar esta mensagem aos mais
jovens para que não se perca”.

Segundo Ana Maria Antunes, “de
natureza têxtil” pretende “de forma
simples e gráfica, ilustrar o conheci-
mento adquirido ao longo do tempo
por uma sociedade que vive e respi-
ra a indústria têxtil, os labores agrí-
colas e a tradição religiosa. Reprodu-
zem-se imagens de um quotidiano
pouco valorizado, rodeado de peças
de máquinas de costura, sementes de
legumes, folhas de árvores e santos
padroeiros. Exploram-se matérias e
materiais cujo uso massificado bana-
lizou e tornou excedentário: os co-
nes de linhas, os fios e as linhas, os
pigmentos e, claro, os tecidos, muitos
tecidos, lisos e estampados.” E é isso
que vemos nas paredes e nos expo-
sitores do Ccva. Mas está exposição
poderá migrar para outras paragens,
pelo menos, essa parece ser a vonta-
de de Júlia Godinho. “O trabalho da
Ana Maria Antunes já era conheci-
do dentro da comunidade, mas acho
que esta exposição é um ponto de
partida para que ela possa passar para
outro patamar. E eu gostava também
de ver esta exposição na sede do
concelho, em Santo Tirso, era impor-
tante que as pessoas que não virem
esta exposição no Centro Cultural,
possam vê-la noutros locais, porque
este é um trabalho digno de ser co-
nhecido”, conclui a vereadora.

A exposição está patente no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves até dia
30 março, mas se quiser saber mais
sobre os trabalhos de Ana Maria
Antunes, dê uma vista e olhos
em www.facebook.com/ovofb |||||

Quadrilátero junta
Braga, Famalicão
Barcelos e Guimarães
BRAGA, GUIMARÃES, VILA NOVA DE FAMALICÃO E
BARCELOS JÁ NÃO SÃO APENAS CONCELHOS DA REGIÃO
NORTE DO PAIS. OS QUATRO ABRAÇARAM O PROJETO
QUADRILÁTERO URBANO PARA A INOVAÇÃO E
JUNTARAM-SE NUMA INICIATIVA QUE “IRÁ LEVAR A
CULTURA DIRETAMENTE AOS CIDADÃOS”.

“Temos pensadas iniciativas a nível
desportivo, uma mostra internacio-
nal de vinhos que vai decorrer com
sede em Guimarães mas com a
participação dos outros concelhos”.

Paulo Cunha realçou, sobretu-
do, o aprofundamento da relação
entre municípios e a necessidade
de cativar o público. “Às vezes o apro-
fundamento do relacionamento
entre municípios faz-se com peque-
nos passos mas com passos certos,
firmes e seguros. O que damos hoje
aqui é simbólico mas que trará
muito de positivo no futuro relaci-
onamento destes quatro municípi-
os é um caminho que nos parece
acertado”, sublinhou o vereador.

Sobre a possibilidade de outros
municípios virem a integrar a inici-
ativa, Paulo Cunha não tem gran-
des dúvidas: “não me parece que
na atualidade existam condições
para que outros concelhos se pos-
sam associar. É preciso primeiro
aprofundar este relacionamento e
primeiro dar tempo para a boa exe-
cução do projeto, mais tarde even-
tualmente essa hipótese poderá ser
colocada”.

As bilheteiras eletrónicas irão
funcionar no Posto de Turismo e na
Casa das Artes de Famalicão; no
Theatro Circo de Braga; em Guima-
rães estarão no Centro Cultural
Vila Flor e no pavilhão Multiusos.
Já em Barcelos, serão colocadas bi-
lheteiras no Posto de Turismo, no
Museu da Olaria, no Espaço Servi-
ço educativo, na Galeria Municipal
de Arte e no Teatro Gil Vicente. |||||

aquisição de bilhetes para espetá-
culos nos concelhos envolventes.
Numa cerimónia que contou com
a presença dos vereadores da cul-
tura dos quatro municípios, foi tam-
bém apresentado o cartão quadri-
látero cultural, que terá uma anui-
dade de 25 euros e garantirá des-
contos de 50 por cento nos espe-
táculos da casa das Artes de Fama-
licão, Theatro Circo de Braga, Cen-
tro Cultural Vila Flor de Guimarães
e Teatro Gil Vicente, em Barcelos.
Os utilizadores do cartão recebe-
rão a programação mensal pelo
correio e poderão ainda ter entra-
da gratuita em exposições e convi-
tes para ensaios.

César Machado, representante
do quadrilátero assegurou que o
cartão pode representar 70 por cen-
to da venda de bilhetes. “Essa é
uma meta de acordo com os da-
dos técnicos que nos foram forne-
cidos pelos serviços”, contou. O re-
presentante disse ainda que este é
passo decisivo e garantiu a existên-
cia de outras iniciativas do género.

O cartão quadrilátero cul-
tural custa 25 euros e
garante descontos de 50 por
cento nos espetáculos a
realizar nas quatro cidades

EXPOSIÇÃO: “DE NATUREZA TÊXTIL”
Centro Cultural de Vila das Aves, até dia 30 de março.
Horário: seg. a sexta das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às
17 horas. Morada: R. de Santo Honorato, 220.
4795 - 114 Vila das Aves. Telefone: 252 870 020

“O trabalho da Ana Maria
Antunes já era conhecido
dentro da comunidade,
mas acho que esta exposi-
ção é um ponto de parti-
da para que ela possa pas-
sar para outro patamar”.

JÚLIA GODINHO, VEREADORA DA
CULTURA DA CÂMARA DE SANTO TIRSO
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Ninguém com pés frios

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA
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Sábado, 4 de fevereiro – o Entre Mar-
gens novamente em Guimarães, mais
concretamente no Café Concerto do
Centro Cultural Vila Flor, desta vez
para assistir à atuação dos portugue-
ses Julie & The Carjackers. Encon-
tramos uma sala bem composta para
receber os lisboetas que lançaram,
em novembro de 2011, o seu aguar-
dado álbum de estreia, “Parasol”, isto
depois do interessante EP disponibi-
lizado gratuitamente em http://optimus
.blitz.pt/discos.

Visivelmente agradados pela pre-
sença do público, retribuíram com
dois inéditos, um deles, “Sally”, logo
a começar. Seguiram com “Mr. Wil-
liams”, inspirado numa personagem
que, a nível individual, nos fez lem-
brar alguém conhecido – ar desajei-
tado e aparentemente azarado (to-
dos os textos e ironias em inglês:
“the kids that stole your bicycle pissed
on the wheel”), associado, ao mes-
mo tempo, a um estilo derrotista e a
um estranho desconhecimento das
coisas boas que o rodeiam. Aliás, a

||||| ||||| ||||| ||||| ||||| TEXTEXTEXTEXTEXTTTTTOOOOO: : : : : MIGUEL MIRANDA

Foi um Café Concerto completamente
esgotado que recebeu, no passado
dia 27 de janeiro, os doismileoito
(tal e qual: por extenso, sem espaços
e em minúsculas). Os maiatos can-
tam em português num pop rock fácil
de ouvir. Para Guimarães trouxeram
essencialmente “Pés Frios”, o recente
trabalho de 2011. Já tinham atuado
na cidade berço, nessa fase ainda
como trio, formado por Pedro Pode,
André Aires e Nicolau. Desta vez
regressaram com mais um membro
na comitiva, Bruno Testo.

A atuação começou estranha e
timidamente. Apareceram em palco

ainda com música alheia de fundo
que teimava em não desaparecer. A
promessa incluída no texto promo-
cional do programa cultural do Cen-
tro Cultural Vila Flor foi cumprida.
De facto, o ambiente foi progressi-
vamente aquecendo e ninguém teve
motivos para sair da sala com os
pés frios. Até parece vingança, dado
que ensaiam numa cave húmida…

“Conta Contigo” e “Noventas”
abriram o concerto. Seguiram-se “Pés
Frios” e “Quinta-Feira” que o públi-
co obviamente conhecia e que tem
todos os requisitos necessários para
ser um êxito comercial ainda maior.
O alinhamento ficou completo com
“Só Faço Bem”, “Acordes com Arroz”

(do primeiro disco, de 2009), “Cão,
“Carta aos Mortos”, “Bilhete de Ida”
e “Bem Melhor”, esta última também
do primeiro registo e escolhida para
fechar o espetáculo. Aqui o vocalista
assumiu um protagonismo ainda
maior, ao agarrar um par de baque-
tas e impor um ritmo mais frenético.
O desejado desfecho foi consegui-
do: deixar os ouvintes com um Yin
satisfeito e um Yang em êxtase, ansi-
oso pelo regresso.

O encore foi, sem dúvida, o pon-
to alto da noite. Os músicos desce-
ram do palco, sentaram-se no meio
do público e repetiram “Quinta-Fei-
ra”, agora com uma simplicidade
acústica e com um coro jovem em
uníssono. São este tipo de atitudes
que criam fidelização e ajudam a
espalhar uma forte empatia. Os
doismileoito estão conscientes dis-
so e irão continuar, com certeza, a
aquecer os espíritos de quem os
quiser ouvir. ||||| FOTO: JOJOJOJOJOANAANAANAANAANA     REISREISREISREISREIS

CONCERTO DE DOISMILEOITO
CENTRO CULTURAL VILA FLOR, GUIMARÃES. 27 janeiro 2012

CONCERTO DE JULIE & THE CARJACKERS
CENTRO CULTURAL VILA FLOR, GUIMARÃES.
4 fevereiro 2012

Espetáculos

Perdidos em
Lisboa, encontrados
em Guimarães

mesma figura serviu de base para
as letras de “Parasol”, escritas pelo
vocalista João Correia. Este alternou,
diversas vezes, a voz principal com
Inês Sousa e, enquanto o fez, en-
carregou-se de percussões. Para além
deles, estiveram em palco Bruno Per-
nadas (guitarra e teclados), Nuno
Lucas (baixo), António Vasconcelos
Dias (bateria) e Margarida Campelo
(teclados e coros). Imagino dois sus-
surros de um atento leitor: primeiro,
“Ena, tanta gente…” e, segundo, “Mas
afinal qual é o género deles?” Pois
bem, realmente seis músicos enchem
bem o palanque, ao ponto do voca-
lista tapar visualmente o baterista a
maior parte do tempo. Em relação ao
rótulo musical, há uma clara mistu-
ra de vários estilos diferentes, desde
a bossa nova, passando pelo rock
dos anos 50 e 60 até ao indie pop
da atualidade. Pegam em harmonias
e melodias básicas e criam canções
rock folk, sem máscaras sonoras,
num ambiente tropical e exótico.

O intervalo entre músicas é qua-
se sempre aproveitado para interagir
com o público. João conta porme-
nores da viagem entre a capital do

país e a Capital Europeia da Cultura
– “É verdade! Perdemo-nos em Lis-
boa!” – o que provocou inevitáveis
sorrisos. A boa disposição esteve
sempre presente – na provocação ao
baixista (“único dançante”), na at-
mosfera pachorrenta de “Julie” bem
ao estilo da banda americana Spain,
no uso e abuso de voz distorcida pelo
microfone bullet e nas hesitações do
guitarrista quando passou para os
teclados (“emprestados”). A este pro-
pósito, Bruno esteve em grande, des-
tacando-se, por exemplo, em “Hays-
tack” e “Wait By the Telephone”, que

fechou o alinhamento principal. Para
o encore, ficaram “Nightstand” e “I’ve
Heard It On the Radio Before”.

Terminou… E o que se seguiu?
Para a banda, nova aparição ao vivo,
no dia seguinte, na FNAC do Nor-
te-Shopping; para o Café Concerto,
preparação de novo evento, com James
Ferraro, no dia 10; e, finalmente, para
todos que estiveram presentes, ex-
posição imediata a uma temperatu-
ra exterior de zero graus (ou, como
mostrava o painel de instrumentos
da minha viatura, menos zero graus).
||||| *****CENTRCENTRCENTRCENTRCENTROOOOO     CULCULCULCULCULTURALTURALTURALTURALTURAL     VILVILVILVILVILAAAAA     FLFLFLFLFLOROROROROR

“As consabidas contingências orça-
mentais não nos permitem retomar o
evento no ano de 2102, o que la-
mentamos”. A frase, do vereador da
cultura da Câmara de Famalicão, Pau-
lo Cunha, refere-se ao Famafest; festi-
val dedicado ao Cinema e Literatura,
dirigido pelo cineasta Lauro António,
numa iniciativa promovida pela autar-
quia local desde 1999. A direção do
festival lamenta a decisão e dá por con-
cluído o seu trabalho, uma vez que
este é já o segundo ano consecutivo
em que o festival não se realiza. “Após
dois anos de interregno, a direção
do Famafest acha por bem dar por
concluída a actividade deste Festival”.
Lauro António “lamenta a morte” do
certame que classifica de inovador. “Fo-
ram doze anos de uma atividade ino-
vadora que todos quantos por lá pas-
saram, nacionais e estrangeiros, acha-
ram particularmente interessante”. |||||

No próximo sábado, 11 de fevereiro,
Fernando Rosas junta-se a 30 estu-
dantes vimaranenses na iniciativa “His-
tórias do Futuro”, a convite de Guima-
rães 2012 Capital Europeia da Cul-
tura. A iniciativa, aberta ao público em
geral, terá lugar na Escola Secundária
Francisco de Holanda (Guimarães)
entre as 15h00 e as 18 horas.

O projeto propõe a reflexão e dis-
cussão de temas que permitam aos
jovens participantes perspetivar o seu
futuro. A iniciativa decorre paralela-
mente também em Maribor – que par-
tilha o estatuto de Capital Europeia
da Cultura em 2012.

Além de ter tido uma participação
na vida política nacional – enquanto
deputado do Bloco de Esquerda, Fer-
nando Rosas - professor catedrático
na Faculdade de Ciências Sociais e
Humanas da Universidade Nova de
Lisboa - é um reconhecido historia-
dor e académico, considerado um dos
maiores especialistas nacionais na
História do Estado Novo. ||||||

Fernando Rosas ajuda
mais novos a
perspetivar o futuro

Falta de verbas
coloca ponto final
no Famafest
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

Patrícia Machado, de 28 anos, é o
atual rosto da concelhia da Juventu-
de Socialista de Santo Tirso, integran-
do ainda o Secretariado Distrital da
JS e a Comissão Política Distrital da JS,
para além de membro inerente à Co-
missão Política Distrital do PS.

Natural de São Tomé de Negrelos,
mas a residir em Monte Córdova,
Patrícia Machado é ainda deputada
da Assembleia de Freguesia de Mon-
te Córdova, deputada da Assembleia
Municipal de Santo Tirso e deputa-
da da Assembleia Metropolitana do
Porto. Licenciada em Ensino Básico
(1º ciclo), do currículo de Patrícia Ma-
chado consta também o de dirigente
associativa, nomeadamente na Casa
de Acolhimento Sol Nascente, e o de
Delegada e Catequista da Adolescên-
cia da Paróquia de Monte Córdova

“Santo Tirso conVida”... ou nem por
isso?
Com vida e Convida a passeios!

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Idas ao Centro de Saúde!

Num município sem oferta de ensi-
no superior e com uma elevada taxa
de desemprego, o que fazer para
manter os jovens por cá?
Os jovens não abandonam o nosso
concelho, antes pelo contrário... há
cada vez mais jovens a virem morar
para as nossas freguesias.

A quem oferecia uns óculos?
A todos aqueles que têm uma sede
de Poder, pelo Poder! Deveriam con-
seguir ver que o Poder é um exercí-
cio para o bem comum e não para
afirmações pessoais!

‘Faria um abaixo-assinado
para acabar com a
fantochada que é a Reforma
da Administração Local’
INQUÉRITO A PATRÍCIA MACHADO, LÍDER DA JS DE SANTO TIRSO. A
DIRIGENTE POLÍTICA ACREDITA QUE OS JOVENS NÃO ESTÃO A ABANDONAR O
CONCELHO DE SANTO TIRSO

A Câmara Municipal de Santo Tirso
tem um novo vereador da Juventu-
de. A JS já lhe fez chegar sugestões,
quais?
Ainda que este tenha sido líder da
Jota, não devemos usar isso como
vantagem para ter um relacionamen-
to privilegiado... Sabemos distinguir a
atividade partidária da atividade mu-
nicipal...

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
De uma oposição credível que nos
ajude na construção do município.
Que entenda a atividade política com
dignidade.

Como comenta o facto de juventu-
des partidárias serem frequente-
mente acusadas de perpetuar os pio-
res vícios dos políticos seniores?
É uma acusação injusta! Existem jo-
vens, tal como existem séniores, de
muito valor e com grande capacida-
de de trabalho! Assim como há jo-
vens e séniores com vícios em todas
as áreas da sociedade.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que...
…com 20 euros enchia o depósito
do carro com gasóleo.

Vai seguir o conselho do Secretário
de Estado da Juventude e ‘meter’ os
pés ao caminho’ à procura de um
‘lugar ao sol’ noutro país?
Claro que não! Eu acredito no nos-
so país!

Eu faria um abaixo-assinado para...
Avançar com a regionalização e aca-
bar com esta fantochada que é a Re-
forma da Administração Local.

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Logo que haja financiamento.

Entre Joaquim Couto e Ana Maria
Ferreira, que nome lhe ocorre para
suceder a Castro Fernandes, ou tem
outro palpite?
Não se trata de palpites... é um as-
sunto muito sério. É preciso continu-
ar a obra do atual Presidente. Santo
Tirso merece uma liderança com gar-
ra, bom-senso e acima de tudo que
coloque os interesses do concelho
em primeiro lugar e não os seus in-
teresses económicos.

Quem levava a banhos nas Termas
das Caldas da Saúde e no Rio Ave?
O Armindo Araújo… e o George
Clooney!

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Gostaria de lá ver todos aqueles que
dizem que Santo Tirso não tem ofer-
tas culturais de qualidade!

A quem oferecia uma medalha de
mérito municipal?
Àqueles que todos os dias lutam
para manter as Instituições Privadas
de Solidariedade Social em funcio-
namento! |||||

PATRÍCIA MACHADO

Patrícia Machado
“Gostaria de ver no Centro Cultural
de Vila das Aves todos aqueles que
dizem que Santo Tirso não
tem ofertas culturais de qualidade!”



DESPORTO

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - ESTORIL 17 35

2 - MOREIRENSE 17 30

3 - CD AVES 17 28
4 - NAVAL 17 27
5 - ATLÉTICO 17 26

7 - AROUCA 17 23

9 - SANTA CLARA 17 22

10 - BELENENSES 17 21

11 - OLIVEIRENSE 17 21

6 - LEIXÕES 17 24

17

13 - TROFENSE 17 19

16 - PORTIMONENSE

17 1814 - FREAMUNDE

17 18 15 - UNIÃO
17 12

12 - COVILHA 17 20

238 - PENAFIEL

ESTORIL 5 - ATLÉTICO 0

UNIÃO 1 - COVILHÃ 1

OLIVEIRENSE 1 - CD AVES 1
TROFENSE 4 - FREAMUNDE 0
BELENENSES 2 - PENAFIEL 0

SANTA CLARA 2 - LEIXÕES 0

FREAMUNDE - MOREIRENSE
PORTIMONENSE - ESTORIL

MOREIRENSE 0 - AROUCA 2

LEIXÕES - AROUCA
OLIVEIRENSE - TROFENSE
CD AVES - BELENENSES
PENAFIEL - UNIÃO

ATLÉTICO - SANTA CLARA

JORNADA 17 - RESULTADOS
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COVILHA- NAVAL

NAVAL 2 - PORTIMONENSE 1

NO JOGO DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS, A FORMAÇÃO DE PEDRO MIGUEL
ESTEVE POR CIMA PRATICAMENTE TODO O ENCONTRO.
O AVES CEDEU A INICIATIVA E NUNCA TEVE O CONTROLO DO DESAFIO.
NA PRÓXIMA JORNADA, O AVE RECEBE A EQUIPA DO BELENENSES

A Oliveirense e o Aves dividiram na
manhã de 29 de  janeiro os pontos
em disputa ao empatar a uma bola.
No passado fim de semana não hou-
ve campeonato, por isso, com este
resultado o Aves segurou o terceiro
lugar, mas viu a distância aumentar
para o líder Estoril. Valeu a derrota
do Moreirense para se aproximar do
segundo lugar.

Quanto ao jogo de Oliveira de
Azeméis, diga-se que a formação de
Pedro Miguel esteve por cima prati-
camente todo o encontro. O Aves ce-
deu a iniciativa e nunca teve o con-
trolo do desafio, podendo dizer-se
que foi até com alguma felicidade que
conquistou o ponto. O jogo foi mor-
no e sem grande ocasiões de golo.

II LIGA: ATRASOU-SE FACE AO LÍDER MAS BENEFICIOU DA DERROTA DO MOREIRENSE

Aves segura terceiro lugar

Foi assim com naturalidade que o
conjunto de Oliveira de Azeméis con-
seguiu o golo aos 22 minutos, por
intermédio de Guima, após cruzamen-
to de Zé Pedro, num remate bem co-
locado que só parou nas redesda
baliza de Marafona.

Na resposta, o Desportivo das Aves
tentou reduzir a desvantagem e tor-
nou-se mais afoito no ataque. Esteve
perto do empate em cima do interva-
lo quando um remate forte de Pedro
Pereira embateu na trave, valendo tam-
bém a intervenção do guarda-redes
da Oliveirense, Bruno Vale.

O segundo tempo ficou marcado
pela expulsão direta de Romaric – a
castigar uma entrada perigosa sobre
Rui Lima – aos 59 minutos o que tor-

çado Guima, que viu o segundo car-
tão amarelo por falta sobre o guardião
Marafona. No final do jogo, o técnico
Paulo Fonseca foi de opinião que “ga-
nhou um ponto e não perdeu três”,
entendendo que foi um jogo contra
um adversário dificil e que luta pelos
mesmos objetivos dos avenses. Não
deixou, no entanto, de reconhecer que
o ponto conquistado foi alcançado
com “alguma dose de felicidade”.

Na próxima jornada, os avenses
recebem a equipa do Belenenses, his-
tórico do futebol nacional, que se
encontra no 10º posto, com 21 pon-
tos em igualdade pontual com a
Oliveirense. ||||||

FICHA TECNICA
OLIVEIRENSE, 1 - AVES, 1
OLIVEIRENSE: BRUNO VALE, NUNO LOPES, BANJAI,

DIOGO, VÍTOR (ADRIANO, 72’), ZÉ PEDRO, OLIVEIRA,

RUI LIMA, PEDRINHO (IVAN SANTOS, 66’), GUIMA E

CLEMENTE. AVES: MARAFONA, ROMARIC, TIAGO VALEN-

TE, JOÃO PEDRO, NÉLSON PEDROSO, GROSSO (ROMEU,

21’), TITO (RICARDO MARTINS, 67’), BISCHOFF (DALLY,

46’), PEDRO PEREIRA, QUINAZ E PIRES. GOLOS: GUIMA

(22’), NUNO LOPES (68’ P.B.). ÁRBITRO: JOÃO

FERREIRA (SETÚBAL). CARTÕES AMARELOS: TITO

(13’), GUIMA (15’ E 83’), QUINAZ (17’), MARAFONA

(60’) E OLIVEIRA (89’). CARTÕES VERMELHOS:

ROMARIC (59’) E GUIMA (83’).

JUNIORES: NOVE VITÓRIAS
SEGUIDAS
No campeonato da AF Porto, 1ª Di-
visão, série 2, o Aves conquistou a
nona vitória consecutiva e encontra-
se bem lançado para disputar o play-
off de campeão. Tem 52 pontos, está
a dois do líder Tirsense e tem já oito
pontos de vantagem sobre o tercei-
ro, o Penafiel.

No passado fim de semana rece-
beu e venceu por 5-0 o AD Marco
09 e na jornada anterior foi ao GDC
Ferreira vencer por 1-3.

Na próxima jornada, o Aves des-

loca-se ao Amarante, quinto classifi-
cado com 39 pontos.

JUVENIS
Em Juvenis, na 1ª Divisão, série 2 da
AF Porto, o Aves perdeu, na última
jornada, por 2-1, na deslocação ao
Sousense, mas na jornada anterior

venceu por 3-0 o Rebordosa. O Des-
portivo das Aves mantém o quinto
posto da classificação geral com 40
pontos. Na próxima jornada, recebe
o Valonguense, 6º classificado, com
39 pontos.

INICIADOS
No escalão de Iniciados, o Desportivo
das Aves venceu, por 2-0, na receção
ao Amarante, ao passo que na jor-
nada anterior foi a Freamunde ser
goleado por 6-1. Com estes resulta-
dos, soma agora 43 pontos e ocupa
o quarto posto da geral. Na próxima

ronda desloca-se ao Tuias, oitavo clas-
sificado com 28 pontos.

INFANTIS A
A equipa principal de Infantis do Aves,
na série 2 da 1ª Divisão da Associ-
ação de Futebol do Porto, perdeu por
2-0 na deslocação a Freamunde, ao
passo que na jornada anterior ven-
ceu na receção ao 1º maio Figueiró
por 5-1. Após a jornada 22, o Des-
portivo das Aves é sétimo classifica-
do com 31 pontos. Na próxima jor-
nada recebe o Sousense, quarto clas-
sificado com um total de 41pontos.

INFANTIS B
A equipa B de infantis perdeu os últi-
mos dois jogos. Primeiro na desloca-
ção ao S. Martinho por 2-0 e na úl-
tima jornada perdeu em casa por 0-
4 frente ao Várzea. Cumpre no entan-
to corrigir uma informação da edi-
ção anterior em que referimos que o
Aves perdeu com o Leões da Citânia
por 1-0, quando na realidade goleou
por 6-0. Assim , o Aves é 11º classi-
ficado com 11 pontos. Na próxima
jornada desloca-se ao CA Felgueiras,
décimo da tabela com 15 pontos, mas
mais um jogo que os avenses. ||||||

Juniores: com 52 pontos
(a dois pontos do líder),
o Aves encontra-se bem
lançado para disputar
o play-off de campeão.

Camadas jovens do Desportivo das Aves

nou ainda mais dificil a tarefa de Pau-
lo Fonseca que tentava anular a des-
vantagem trazida da primeira parte.

Neste cenário, foi contra a corrente
de jogo que o Aves chegou ao em-
pate quando, num lance infeliz, o
defesa Nuno Lopes (68’) desviou de
cabeça um lance na área e marcou
na própria baliza, traindo o guarda-
redes Bruno Vale.

Antes do final da partida, a Olivei-
rense ficou também reduzida a dez
elementos, com a expulsão do avan-
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CLASSIFICAÇÃO J P

1 - VARZIM 18 40

2 - RIBEIRA BRAVA 18 33

3 - CHAVES 18 32

4 - FAFE 18 29
5 - TIRSENSE 18 28

7 - LIMIANOS 18 27

9 - MAC CAVALEIROS 18 25

10 - CAMACHA 18 24

11 - FAMALICÃO 18 22

6 - MIRANDELA 18 27

18

13 - MARITIMO B 18 19

16 - MERELINENSE

18 1914 - LOUSADA

18 09 15 - AD OLIVEIRENSE

18 07

12 - VIZELA 18 22

258 - RIBEIRÃO

FAFE 4 - MARITIMO B 2

AD OLIVEIRENSE 2 - MERELINENSE 0

TIRSENSE 0 - VARZIM 1
VIZELA 0 - LOUSADA 0
MAC CAVALEIROS 2 - CAMACHA 2

CHAVES 5 - MIRANDELA 1

MIRANDELA - RIBEIRA BRAVA
RIBEIRÃO - FAFE

FAMALICÃO 1 - LIMIANOS 0

LOUSADA - MA CAVALEIROS
LIMIANOS - CHAVES
MARITIMO B - AD OLIVEIRENSE
VARZIM - VIZELA

MERELINENSE - TIRSENSE

JORNADA 18 - RESULTADOS
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CAMACHA - FAMALICÃO

RIBEIRA BRAVA 1 -  RIBEIRÃO 2

||||| TEXTO: CELSO CAMPOS

FOTOS: BRUNOBRUNOBRUNOBRUNOBRUNO     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

O jogo começa praticamente com o
golo do Varzim. Duarte consegue iso-
lar-se, servido por Rui Coentrão, Pedro
Albergaria ainda se opõe, o atleta
poveiro beneficia do ressalto e conse-
gue encostar fica com a bola a en-
costar para o fundo das redes.

Logo a seguir, Julio César (6’) qua-
se que empatava quando consegue
no miolo da área rematar ligeiramente
por cima da barra. Depois de sofrer o
golo, o Tirsense passa a dominar o
jogo e a criar um autêntico sufoco
na defensiva do Varzim. Aos 14’ há
um lance polémico na área do Varzim,
quando Julio Cesar tenta cabecear e
aparenta ser empurrado, mas o árbi-
tro deixa seguir o lance.

Face ao natural domínio do Tirsense,
o Varzim aposta no contra ataque cri-
ando quase sempre perigo. Num des-
ses lances, Jaime (32’) ainda remata
junto ao poste esquerdo de Alber-
garia que defende com segurança.

O Tirsense continua a carregar, des-
tacando-se dois lances de perigo com

O TIRSENSE ATRASOU-SE, PRATICAMENTE DE FORMA IRREMEDIÁVEL, NA LUTA PELA SUBIDA DE DIVISÃO. AO PERDER NA
RECEÇÃO AO VARZIM, DESCEU PARA O QUINTO POSTO DA GERAL, E DILATOU A DIFERENÇA PARA O LÍDER, JUSTAMENTE O
ADVERSÁRIO NESTE JOGO. A DISTANCIA É AGORA DE 12 PONTOS.

No jogo do tudo ou nada, foi nada

um livre perigoso de Carlos Pinto,
quase à entrada da área (37’), mas a
rematar à figura de Miguel. Logo a se-
guir (39’) remate fora da área de Paulo
Sampaio à figura do guardião poveiro.

O Tirsense apostava nos cruzamen-
tos para a área tentando aproveitar a
presença de muito homens na área,
mas esses lances quase sempre eram
inconsequentes, até ao intervalo.

No reatamento a toada do jogo
não se alterou. Domínio territorial e
posse de bola do Tirsense, com o
Varzim a apostar em rápidas transi-
ções para o ataque. E seria a equipa
visitante a criar perigo num desses
lances (54’) com Duarte a surgir na
entrada da área descaido para o lado
direito a rematar com a bola a rasar o
poste esquerdo da baliza do Tirsense.

A equipa da casa respondeu dois
minutos depois quando Vitor Hugo
consegue ir até à linha de fundo, late-
ralizar, mas ninguém no miolo da área
apareceu para o remate.

A ansiedade e a precipitação co-
meçavam a tomar conta dos jesuitas.
Prova disso foi o falhanço incrivel de
paulo Sampaio (63’) que entrega a

Apesar das substituições e da apos-
ta desde o início do jogoem dois ata-
cantes, o Tirsense apenas dominava
e rematava sem perigo, como acon-
teceu com Júlio César e Carlos Pinto
(88’). E seria o Varzim, a última equi-
pa a criar perigo. Nelsinho isola-se
frente a Albergaria, mas o guardião
do Tirsense leva a melhor e conse-
gue segurar a bola.

No final da partida, o técnico do
Tirsense, José Mota evidenciou que
o resultado foi “injusto”. “Tudo fize-
mos e mereciamos a vitória neste jogo.
Dominamos todo o encontro”. Criti-
cou ainda a postura do trio de arbi-
tragem, sobretudo no primeiro tem-
po, e ao nível disciplinar. Apesar de
reconhecer que distancia aumentou
face ao primeiro lugar e de ser já mui-
to dificil a subida de divisão, José Mota
diz que não atira a toalha ao chão.
“Vamos lutar e vamos ganhar, já no
próximo jogo, em Merelim”, disse. ||||||

FICHA TÉCNICA
TIRSENSE, 0 - VARZIM, 1
TIRSENSE: PEDRO ALBERGARIA, MARCO RIBEIRO,

PAULO SAMPAIO, JÚLIO CÉSAR, VITOR HUGO (MARCO

LOUÇANO, 90’), CARLOS PINTO, BARROSO, TIAGO

ANDRÉ (ANDRÉ SOARES, 69’), LIO (PEDRO FONTES, 57’),

VILAÇA E BRUNO MONTEIRO. VARZIM: MIGUEL, TIAGO

LOPES, TELMO, ANDRÉ, NELSINHO (JORGE HUMBERTO,

90+5’), IBRAIMA, JAIME (RUI FIGUEIRA, 87’), DUARTE,

JOÃO FARIA, RUI COENTRÃO (JUN HU, 67’), KAISER.

GOLOS: DUARTE (4’). ÁRBITRO: RUI RODRIGUES (LIS-

BOA). CARTÕES AMARELOS: CARLOS PINTO (29’),

JULIO CÉSAR (34’), IBRAIMA (37’), MARCO RIBEIRO

(42’), VITOR HUGO (43’)

Funerária São Miguel das Aves, Lda. R

RUA DE S. MIGUEL, Nº 145 VILA DAS AVES |  TELEM 916 461 171 | 916 461 112

- Funerais económicos
- Venda de jazigos
- Apoio nos subsídios de funeral
- Dignidade, respeito e rapidez

bola a Rui Coentrão que, isolado, não
consegue desfeitear Albergaria. Con-
segue, noentanto chegar à linha de
fundo e atrasar para o remate ao lado
de Nelsinho. Dois minutos depois
em novo lance de ataque dos Povei-
ros, novamente Duarte, remata à bar-
ra da baliza tirsense. Acabaria por
marcar logo a seguir, mas o lance foi
invalidado por fora de jogo.

TIRSENSE PERDE COM O LÍDER E FICA PRATICAMENTE FORA DA LUTA PELA SUBIDA

No final da partida, o téc-
nico do Tirsense, José Mota
evidenciou que o resulta-
do foi “injusto” e Criticou
ainda a postura do trio
de arbitragem, sobretudo
no primeiro tempo
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Praceta das Fontainhas | bloco 1 | loja C | Aves  | Tlm 915 452 760

AmetistaAmetistaAmetistaAmetistaAmetista
Terapias alternativas e complementares

EXPERIMENTEEXPERIMENTEEXPERIMENTEEXPERIMENTEEXPERIMENTE::::: acupuntura . shiatsu . reflexologia
reiki . cursos de reiki . meditação . produtos natu-
rais e artesanais

DRª ANA MARIA CASTRO

Rua de Santo Honorato

Urbanização das Fontainhas - Vila das Aves

Telefone 252 871 960 - Fax 252 871 947

farmacia-fontainhas@sapo.pt

www.farmaciadasfontainhas.pt

CONSULTA FARMACÊUTICA

E NOVOS SERVIÇOS NA FARMÁCIA:
- ENTREGAS AO DOMICILIO

- NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

- PODOLOGIA

- PRIMEIRO SOCORROS

(serviço prestado por enfermeiros)

- APOIO DOMICILIÁRIO

- VACINAÇÃO

- DERMOCOSMÉTICA
(ao abrigo do artº 36 do DL nº 307/2007 de 31 de

Agosto)

ABERTA 365 DIAS - ATÉ ÀS 22H30

Fim de semana de muito frio, on-
de o futebol ajudou a aquecer...

Excluindo os Petiz, que tiveram
o seu jogo com a E.F. Oboladas
adiado, e os Infantis que aguar-
dam o início da 2ª fase do
campeonato, todas as equipas de
Ringe estiveram em ação.

Assim, e começando pelos
mais velhos, os seniores mascu-
linos deslocaram-se ao vizinho
Roriz e perderam por 1-3, em mais
um jogo a contar para o campe-
onato organizado pela Inatel.
Melhor sorte e melhor resulta-
do tiveram as meninas de Ringe,
que receberam e venceram o
Cortegaça por 2-1, cimentando as-
sim o seu quinto lugar, num cam-
peonato onde têm tido excelen-
te desempenho.

Quanto aos Juvenis, deslo-
caram-se ao sempre complicado
terreno do Vandoma e conse-
guiram um excelente resultado ao

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO COMPLEXO
HABITACIONAL DE RINGE

Juvenis vencem
na Vandoma

O S. Martinho conseguiu mais
duas vitórias e soma o terceiro
triunfo consecutivo. No passado
domingo recebeu e venceu por 2-
1 o Caíde Rei e na jornada ante-
rior foi a Vila Caiz vencer por 0-2.

Agora, na 1ª Divisão, Série 1,
do Campeonato Distrital da Asso-
ciação de Futebol do Porto, o S.
Martinho quarto classificado com
37 pontos.

Na próxima jornada, desloca-
se ao Bougadense, equipa que está
no 14º posto, com 21 pontos.

VILARINHO AFUNDA-SE
O Vilarinho FC averbou mais duas
derrotas e acentuou o fosso exis-
tente para os mais diretos adver-
sários. Perdeu no passado domin-
go na deslocação a Barrosas por
3-2 e na jornada anterior per-
deu com o Lixa por 0-3.

Mantém os 11 pontos, man-
tém-se como lanterna vermelha
e viu aumentar para quatro pon-
tos a distância para o penúlti-
mo.Está no entanto já a nove
pontos da linha de água, pelo que
se torna cada vez mais dificil a
manutenção do Vilarinho na Di-
visão de Honra da AF Porto.

Na próxima jornada recebe o
Nogueirense, quarto classificado,
com 38 pontos. |||||

O Desportivo das Aves averbou derrotas nos
últimos jogos disputados. Primeiro, rececebeu
o líder da classificação, o Rio Ave e perdeu
por 2-4. Já no passado fim de semana foi ao
terreno do Lameirinhas e perdeu por 5-2.

Com estes resultados, o Aves mantém os
mesmos 17 pontos e caiu, em duas jorna-
das, do nono para o décimo posto. Na próxi-
ma jornada a equipa avense recebe o
Cohaemato, 11º classificado com 16 pontos.

Entretanto, a série A da II Divisão ficou
com menos uma equipa, pois a Federação
Portuguesa de Futebol suspendeu da compe-
tição o Chaves Futsal, por falta de pagamento
das coimas entretanto aplicadas.

NEGRELOS RECUPERA
No campeonato de Futsal da Associaçao de
Futebol do Porto, na Série 2, da 1ª Divisão, a
AR Negrelos, nas duas últimas jornadas, ven-
ceu e recuperou posições. É agora terceiro a
apenas um ponto dos dois primeiros classifi-
cados, a ADC Moradores da Urbanização
Areias e o Vila Boa do Bispo.

Primeiro venceu por 3-2 na receção ao
Aliviada e no passado fim de semana conse-
guiu o mesmo resultado, mas fora de casa
frente ao Vilar Futsal.

Na próxima jornada, recebe as Escolas de
Arreigada, 11º classidicado, com 20 pontos.

Já a equipa do Vale do Ave empatou a
duas bolas na receção ao Meinedo na últi-
ma jornada. Na anterior foi perder por 3-1
com o Gramidense Infante. Com estes resul-
tados mantém o 14º classificado com 13 pon-
tos e está logo acima da linha de água. Na
próxima jornada desloca-se ao Areal, 7º clas-
sificado com 29 pontos. |||||

DISTRITAIS

S. Martinho
soma terceira
vitória
consecutiva

FUTSAL

Duas derrotas
para o Aves

ASSOCIAÇÃO RECREATIVA DE REBORDÕES

De acordo com o número 1 do artigo 39º dos Estatutos,
convocam-se todos os associados para a assembleia geral
ordinária a realizar no dia 11 de fevereiro 2012 pelas 14h30
com a seguinte ordem de trabalhos:

1. discussão e votação do relatório de contas e gestão
do biénio 2010/2011;

2. discussão e aprovação do plano de actividades refe-
rente ao biénio 2012/2013;

3. outros assuntos de interesse para a colectividade.

PARÁGRAFO ÚNICO: se à hora marcada não estiver cumpri-
do o artigo 41º dos Estatutos, a assembleia funcionará 30
minutos mais tarde com qualquer número de associados.

Rebordões, 11 de janeiro de 2012

O presidente da assembleia-geral
José Carneiro Moreira

Convocatória
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

vencerem por 3-2, num jogo
com incerteza no resultado até
final. Em relação aos Iniciados,
receberam o segundo classifica-
do Col. Ermesinde e consegui-
ram bater o pé ao vice-líder
empatando a zero. Quanto aos
Benjamins, deslocaram-se ao ri-
val Desportivo das Aves e fize-
ram, provavelmente, o seu me-
lhor jogo da época, apesar da
derrota por 2-4.

A contar para a Liga Mini do
Futuro, jogou a equipa de Tra-
quinas de 2004, que recebeu
e venceu o Aves por esclarece-
dor 9-4, enquanto a equipa de
2003, fez um jogo treino com
a Geração Benfica de Famalicão
e sofreu uma pesada goleada,
mas sendo a equipa de Fama-
licão de 2002, num jogo trei-
no onde o menos importante
foi, sem dúvida, o resultado. |||||
TEXTO: ALBERTALBERTALBERTALBERTALBERTOOOOO     GOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIA

Desde este mês fevereiro que o
Centro Cultural de Vila das Aves
acolhe mais uma sessão por se-
mana das Aulas de Ginástica e
Defesa Pessoal, respondendo
assim ao crescente número de
munícipes interessados. A reali-
zar todas as quintas-feiras no ho-

rário entre as 10h30 e as 11h30,
esta Aula de Ginástica junta-se,
assim, às duas sessões levadas
a cabo todas as semanas, às se-
gundas e quintas-feiras, no ho-
rário 9h30-10h30. A partici-
pação nesta iniciativa é gratuita.
Inscrições no Centro Cultural.

Ccva reforça Aulas de Ginástica

A Federação Internacional de
Atletismo (IAAF) confirmou, a
semana passada, o castigo de
seis meses aplicado à atleta Sara
Moreira, pelo Conselho de Dis-
ciplina da Federação Portugue-
sa de Atletismo. Com a sanção
a terminar em março, os Jogos
Olímpicos Londres 2012 não
estão em risco.

ATLETISMO

Sara Moreira
mantém castigo
mas pode
ir a Londres

A decisão foi confirmada na
página oficial do organismo,
que suspendeu formalmente a
atleta por dar positivo no contro-
lo antidoping, durante os Mun-
diais de Daegu2011. A sanção
entrou em vigor a 8 de setembro
do ano passado e termina a 7
de março, implicando também a
perda do 12º lugar na final de
3.000 metros obstáculos.

Mesmo assim, e já com os
mínimos «A» alcançados nos
3.000 metros obstáculos, 5.000
e 10.000 metros, a atleta tem
caminho livre para participar nos
Jogos Olímpicos deste verão. |||||
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

Filipa Carneiro
Médica do serviço de Oncologia Médica
do IPO do Porto. Com experiência em cuidados
continuados/paliativos

Consultas por marcação (disponibilidade
para consultas no domicílio)

CONTACTO: 934451063
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O Pavilhão Municipal de Santo
Tirso acolheu no passado dia 28
de janeiro o XVIII Grande Torneio
de Karaté organizado pela Karaté
Shotokan de Vila das Aves. O even-
to contou com mais de um milhar
de participantes, alguns dos quais
estrangeiros.

Nesse sentido o torneio foi tam-
bém o décimo com caráter inter-
nacional e também integrou o VII

Armindo Araújo garantiu na pas-
sada segunda-feira a presença em
todas as provas do Campeonato
do Mundo de Ralis 2012, inte-
grado na nova equipa WRC TEAM
MINI PORTUGAL. Após o bom
trabalho realizado no ano de
estreia no escalão maior dos ralis
e um início de temporada positi-
vo, o projeto para esta tempora-
da fica assim totalmente definido
com o estreitar das ligações en-
tre todas as partes.

Para Armindo Araújo este é,
sem dúvida, um grande momen-
to da sua carreira. “A excelente

RALIS

Armindo corre
todas as
provas do WRC

Mais de mil praticantes em
torneio em Santo Tirso

O Karaté Shotokan de Vila das Aves
e a Associação Negrelense partici-
param na 9ª Taça de Karaté Cida-
de de Barcelos que decorreu no
pavilhão daquela cidade no pas-
sado domingo, numa organização
do clube local.

A competição incluiu apenas pro-
vas de equipas, katas até aos 11
anos e kumite dos 12 aos 17 anos.
No geral, traduziu-se numa prova
com “boa qualidade”, salientando-
se, no que aos resultados dos kara-

Open de Campeões Nacionais. Os cer-
ca de mil participantes representaram 87
clubes nacionais e estrangeiros que se
apresentaram nas modalidades de kata
e kumite e em diversos escalões, quer
em termos masculinos, quer femininos.

“Foi mais um grande torneio que de-
correu muito bem, ainda para mais
abrilhantado pela presença de atletas
internacionais. De Portugal, marcaram
presença os principais clubes nacionais

esgotaram para dar resposta às ne-
cessidades associadas à presença e
participação no evento.

Este torneio representou ainda “um
marco importante, pois marca o arran-
que das comemorações dos 25 anos
de karaté de Vila das Aves”, salientou
Joaquim Fernandes que agradeceu,
sobretudo à Câmara de Santo Tirso
pela cedência das “magnificas instala-
ções”, referindo-se ao pavilhão muni-
cipal que rotulou de “ímpar”, vincan-
do que conhece praticamente todos
os equipamentos do género do país.

O fator equipamento foi também
salientado pelos responsáveis naci-
onais da modalidade, elogiando o
pavilhão municipal e perspetivando
que uma vez que Santo Tirso reúne
este requisitos poderá ser a cidade
escolhida, num curto prazo, para aco-
lher uma prova de referência e de
nível internacional.

AVENSES NO EUROPEU
DO AZERBAIJÃO
O campeonato europeu de karate
Cadetes, Juniores e Sub 21, organiza-
do pela European Karate Federation,
vai decorrer em Baku, capital do Azer-
baijão, nos próximos dias 10, 11 e
12 de fevereiro. Uma das seleciona-
das para representar Portugal foi a
atleta junior Ana Pinto do Karate
Shotokan Vila das Aves, que dará o
seu melhor para representar digna-
mente o seu país. O mestre Joaquim
Fernandes, árbitro europeu e mundi-
al, foi também convocado para arbi-
trar neste campeonato. |||||

e os melhores competidores”, eviden-
ciou o mestre Joaquim Fernandes, do
clube de karaté avense.

O clube destaca ainda que este
êxito só foi possível com a colabora-
ção dos árbitros e com o empenho
dos alunos, pais e diretores do Karate
Shotokan. Esta prova também foi im-
portante para a economia local, uma
vez que as unidades hoteleiras e de
restauração do concelho praticamente

Vilas das Aves e Negrelos fazem
boa figura em Barcelos

tecas avenses diz respeito, o 1º lugar con-
quistado pela equipa de Patrícia Brandão,
Érica Machado e Jéssica Moreira, em
kata iniciados feminino. Em Kumite, des-
taque em cadetes masculino para o 3º
lugar da equia de Manuel Ribeiro, João
Miranda e Flávio Carneiro e em junio-
res masculino para equipa A, com o 1º
lugar conquistado por Emanuel Fernan-
des e Leonardo Barbosa. Referência ain-
da para a equipa de Ricardo Oliveira,
que conquistou o 3º lugar.

A Negrelense participou com duas

equipas Infantis Feminino em kata,
uma equipa Iniciados Masculino em
kata e mais duas equipas Juvenis em
Kumite. Subiu ao pódio, pelo terceiro
lugar conquistado, a equipa A Infan-

tis Misto Kata constituída por Mariana
Faria, Rafael Martins e Rita Pinto. Igual
sorte teve a equipa de Iniciados Mis-
to constituída por Bruno Fernandes,
Cláudio Ribeiro e Maria Lavadores. ||||||

KARATÉ | EVENTO MARCOU A COMEMORAÇÃO DOS 25 ANOS DA MODALIDADE NAS AVES

ligação que criamos durante a
temporada passada e o trabalho
que efetuamos até aqui permitiu
garantir um programa completo
no Campeonato do Mundo de
Ralis e a criação do WRC TEAM
MINI PORTUGAL”, avançou o
piloto tirsense.

“Estou muito satisfeito com a
confiança que me foi depositada
e preparado para dar o máximo
neste novo desafio”, garante Ara-
újo que aproveita para agradecer
à MINI Portugal “pelo empenho
na criação da equipa e também à
GALP e MCA” que continuam a
apoiar o piloto neste projeto.

Armindo Araújo e Miguel Ra-
malho já se encontram na Suécia,
a preparar a segunda prova do
calendário 2012, que marcará a
estreia das novas cores da equipa
WRC TEAM MINI PORTUGAL. |||||

“Estou muito satisfeito
com a confiança que me
foi depositada e prepara-
do para dar o máximo
neste novo desafio”,
garante Armindo Araújo



COMPRO
VENDO
TROCO

OFERTAS E
PROCURAS DE

EMPREGO...

Contacte-nos pelo telefone

252 872 953 ou pelo

entremargens.info@gmail.com

PRECISA-SE
COMERCIAIS (M/F)

Boa apresentação
Viatura
Ordenado base + prémios
Elevado sistema comissões
Produtos de grande consumo
Contacto: 914 528 843

VENDO
- estantaria de mini-mercado
- arca frigorífica expositória e
arca de congelados
- balança e registadora c/ gaveta
- + material diverso

BOM PREÇO

CONTACTAR: 919 992 893 ou por
e-mail: v_rompante@hotmail.com

OFERECE-SE

SERVIÇOS DE
BABYSITTING

Fins de semana
Contactar este jornal através
do telefone 252 872 953

Faça deste espaço uma

oportunidade de negócio
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA
Agência Funerária Abílio Godinho

Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 27
(junto ao Largo da Mariana)
Vila das AVila das AVila das AVila das AVila das Avvvvveseseseses
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89
Rua D. Laurinda F. Magalhães, nº 42
Moreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de Cónegos
Telef. 253 563 250

Auto Fúnebres de luxo para todo o país e estrangeiro

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PRECISA-SE
empregada interna
(dia/noite) em
Vila das Aves

CONTACTAR: 919 553 453
Completou a 4 de fevereiro, 11 lindas primaveras o menino Luís Pedro Ribeiro Ferreira.Luís Pedro Ribeiro Ferreira.Luís Pedro Ribeiro Ferreira.Luís Pedro Ribeiro Ferreira.Luís Pedro Ribeiro Ferreira.
Teus avós paternos, com muito amor e carinho, desejam-te nesta data tão especial, muitos
parabéns e muitos anos de vida na nossa companhia. Muitos beijinhos e parabéns!

VENDE-SE

- esferovite moído
- todo  tipo de almofadas e
enchimento (espuma bran-
ca e floco)

Contactar: 966 712 835

Tribunal do Trabalho de Santo Tirso
Secção Única

ANÙNCIO

Dá-se explicaçõesDá-se explicaçõesDá-se explicaçõesDá-se explicaçõesDá-se explicações
de espanholde espanholde espanholde espanholde espanhol

em horário a combinar

Contactar: 917 507 209Contactar: 917 507 209Contactar: 917 507 209Contactar: 917 507 209Contactar: 917 507 209

Processo: 479/11.5TTSTS
Acção de Processo Comum
N/referência: 512434
Data: 18-11-2011
Autor: Maria de Fátima de Sá Lima Antunes
Toga
Réu: Guo Hai Wei

Nos autos acima identificados, correm
éditos de 30 dias, contados da data da se-
gunda e última publicação do anúncio, ci-
tando o Réu Guo Hai Wei, NIF 225516209,
domicílio: Lugar de Fontiscos, 4780-393
Santo Tirso, com última residência conhe-
cida na morada indicada, para no prazo de
10 dias, decorrido que seja o dos éditos,
contestar, querendo, a acção, com a
cominação de que a falta de contestação

importa a confissão dos factos articulados
pela autora sendo logo proferida sentença a
julgar a causa conforme for de direito e que
em substância o pedido consiste, tudo como
melhor consta do duplicado da petição ini-
cial que se encontra nesta Secretaria, à dis-
posição do citando.

Deve, com a contestação, juntar os do-
cumentos, apresentar o rol de testemunhas
e requerer quaisquer outras provas.

Fica advertido de que é obrigatória a
constituição de mandatário judicial.

A Juiz de Direito,
Dr(a). Paula Cardoso

A Oficial de Justiça,
Laura Azevedo

PASSATEMPOS
SUDOKUSUDOKUSUDOKUSUDOKUSUDOKU
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Horóscopo: segunda quinzena de fevereiro

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do sua ente querida,
natural de Vila das Aves,  com 64 anos de idade,
falecida no Hospital de Guimarães no dia 19 de Janei-
ro de 2012. O funeral realizou-se no dia 21 de Janeiro,
na Capela Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

 Rosalina da Silva Ferreira

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 81 anos de idade,
falecida no Hospital de Guimarães no dia 4 de Janeiro
de 2012. O funeral realizou-se no dia 5 de Janeiro, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Maria da Glória Lopes

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves,  com 65 anos de idade,
falecido na sua residência no dia 19 de Janeiro de
2012. O funeral realizou-se no dia 20 de Janeiro, na
Capela Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja Pa-
roquial, indo de seguida a sepultar no cemitério local.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Domingos Ferreira de Macedo

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente queri-
do, natural de Vila das Aves, com 51 anos de idade,
falecido no Hospital de Guimarães no dia 17 de Janeiro de
2012. O funeral realizou-se no dia 19 de Janeiro, na
Capela Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

José Coutinho Carneiro

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do sua ente querida,
natural de S. Martinho do Campo, com 90 anos de
idade, falecida na sua residência no dia 30 de Janeiro
de 2012. O funeral realizou-se no dia 31 de Janeiro, na
Capela Mortuária de S. Martinho do Campo, para a
Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Engrácia de Jesus Mendes

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

S. MARTINHO
CAMPO AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do sua ente querida,
natural de S. Tomé de Negrelos,  com 89 anos de
idade, falecida na sua residência no dia 31 de Janeiro
de 2012. O funeral realizou-se no dia 1 de Fevereiro,
na Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
Cemitério Paroquial da Vila de S. Tomé de Negrelos.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Maria Martins de Oliveira

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

SÃO TOMÉ
NEGRELOSAGRADECIMENTO

A família agradece a todos os que compareceram ao
funeral da sua ente querida, natural de Lordelo, com
47 anos de idade, que se realizou no dia 28 de Janeiro,
na Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
Paroquial da Vila de Lordelo.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Adélia Maria Gonçalves Azevedo

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

VILA DAS AVES

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: 5 de Ouros, que
significa Perda/ Falha. Amor: Dedi-
que-se verdadeiramente às suas ami-
zades. Aprenda a escrever novas pá-
ginas no livro da sua vida! Saúde:
Procure relaxar e meditar mais, de
forma a reencontrar a sua estabili-
dade emocional. Dinheiro: planifi-
que a sua vida profissional para que
possa ser mais organizado e
rentabilizar o seu trabalho. Núme-
ros da Sorte: 1, 3, 24, 29, 33, 36.
Pensamento positivo: Vivo o presen-
te com confiança!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 3 de Paus, que sig-
nifica Domínio. Amor: É possível que
passe momentos agradáveis na com-
panhia de um amigo muito chega-
do. Saúde: Respeite o horário das
refeições e evite alimentos pesados.
Dinheiro: Durante este período vai
estar sob uma enorme tensão, pois
as exigências vão ser muitas e o seu
tempo é muito apertado. A Vida es-
pera por si. Viva-a! Números da Sor-
te: 7, 11, 18, 25, 47, 48. Pensamento
positivo: Eu tenho pensamentos po-
sitivos e a Luz invade a minha vida!

GEMEOS  (21/05 a 20/06)
Carta Dominante: 10 de Paus, que
significa Sucessos Temporários.
Amor: Poderá sentir-se um pouco
confuso em relação aos seus senti-

mentos. Saúde: Seja moderado: não
abuse da sua resistência física. Di-
nheiro: Um colega de trabalho pode
deixá-lo numa situação muito com-
plicada perante o seu chefe. A força
e a humildade caminham de mãos
dadas! Números da Sorte: 4, 6, 7, 18,
19, 33. Pensamento positivo: pro-
curo ser compreensivo com todas as
pessoas que me rodeiam.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 4 de Espadas, que
significa Inquietação. Amor: Deixe-
se de inseguranças e receios infun-
dados e invista na conquista do seu
amor. A força do Bem transforma a
vida! Saúde: Pratique mais exercí-
cio físico, o seu coração agradece-
lhe. Dinheiro: Todo o trabalho que
tem vindo a realizar vai, finalmente,
ser reconhecido. Números da Sorte: 9,
11, 25, 27, 39, 47. Pensamento positi-
vo: O Amor invade o meu coração.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: 7 de Copas, que
significa Sonhos Premonitórios.
Amor: quem sabe proteger-se das
emoções negativas aprende a cons-
truir um futuro risonho! Saúde: cui-
dado com as mudanças de tempera-
tura. Dinheiro: a sua excelente ca-
pacidade de aprendizagem facilita-
rá a sua ascensão profissional. Nú-
meros da Sorte: 10, 20, 36, 39, 44,
47. Pensamento positivo: eu sei que

posso mudar a minha vida.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: O Louco, que sig-
nifica Excentricidade. Amor: Atue de
forma tranquila e harmoniosa, evitan-
do conflitos e mal-entendidos com as
pessoas que mais ama. Uma personali-
dade forte sabe ser suave e leve como
uma pena! Saúde: possíveis dores
musculares. Faça massagens que o
ajudem a relaxar. Dinheiro: Procure
poupar algum dinheiro. Números da
Sorte: 7, 18, 19, 26, 38, 44. Pensa-
mento positivo: sou otimista, espe-
ro que me aconteça o melhor!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: Valete de Ouros,
que significa Reflexão. Amor: Esteja
atento, um novo amor poderá surgir
a qualquer momento e não o pode
deixar fugir! Sonhar é o maior te-
souro! Saúde: Pratique um despor-
to que lhe permita relaxar e tonifi-
car os seus músculos. Dinheiro: Seja
responsável e esteja presente em to-
dos os compromissos da sua empre-
sa. Números da Sorte: 1, 8, 42, 46,
47, 49. Pensamento positivo: Eu te-
nho força mesmo nos momentos
mais difíceis!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: 4 de Paus, que sig-
nifica Ocasião Inesperada. Amor: As
emoções encontram-se sobreva-

lorizadas. Não sofra por antecipa-
ção, porque assim não viverá as ale-
grias e felicidades de cada momento
que passa. Saúde: Tendência para
distúrbios gastrointestinais. Dinhei-
ro: Deixe o orgulho de lado e peça
ajuda a um colega que o poderá aju-
dar a finalizar uma tarefa importan-
te. Números da Sorte: 4, 9, 11, 22,
34, 39. Pensamento positivo: Eu
acredito que todos os desgostos são
passageiros, e todos os problemas
têm solução.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: A Imperatriz, que
significa Realização. Amor: Seja co-
rajoso e confesse ao mundo aquele
amor antigo que é segredo há tanto
tempo. Viva o presente com confian-
ça! Saúde: Agasalhe-se bem. Prote-
ja-se para evitar uma possível gripe.
Dinheiro: Procure não delegar nos
outros tarefas que lhe foram atribu-
ídas a si. Seja responsável. Números
da Sorte: 1, 2, 8, 16, 22, 39. Pensa-
mento positivo: O Amor enche de
alegria o meu coração!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: Dama de Espadas,
que significa Melancolia, Separação.
Amor: Evite definir projetos isola-
damente, pois o seu par tem uma
opinião a dar. Saúde: Vá ao médico
e faça uma consulta de rotina. Valo-
rize mais o seu bem-estar. Dinheiro:

A sua vida profissional tende a me-
lhorar significativamente. Números
da Sorte: 7, 13, 17, 29, 34, 36. Pen-
samento positivo: Vivo de acordo
com a minha consciência.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: 6 de Copas, que
significa Nostalgia. Amor: Se perce-
ber que a sua relação amorosa não
está a corresponder às suas expec-
tativas tenha uma conversa com o seu
par. Saúde: Que a leveza de espírito
seja uma constante na sua vida! Di-
nheiro: Um colega ambicioso não
olhará a meios para conseguir al-
cançar uma posição de destaque
dentro da empresa onde trabalham.
Números da Sorte: 7, 11, 19, 24, 25,
33. Pensamento positivo: O meu
único Juiz é Deus.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 9 de Ouros, que
significa Prudência. Amor: Um pe-
queno mal-entendido pode fazer
com que aja injustamente com o seu
par. Preocupe-se com aquilo que
você pensa sobre si próprio, faça uma
limpeza interior. Saúde: Poderá sen-
tir algumas náuseas e dores de cabe-
ça. Dinheiro: tenha cuidado pois du-
rante esta quinzena a tendência é para
a distração e a dispersão. Números da
Sorte: 5, 25, 33, 49, 51, 64. Pensa-
mento positivo: Esforço-me por dar
o meu melhor todos os dias.

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 81 anos de idade,
falecido na sua residência no dia 5 de Janeiro de 2012.
O funeral realizou-se no dia 6 de Janeiro, na Igreja
Paroquial da Vila de S. Tomé de Negrelos, indo de
seguida a sepultar no cemitério local. Sua família,
renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

 Manuel Maria Nunes

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

SÃO TOMÉ NEGRELOS

O Jornal Entre Margens envia às
famílias enlutadas as mais
sentidas condolências neste
momento doloroso.
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